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SENHORA. 

E pello mouimento das eflrellas fe conhecem 

os [cos; pella cor das flores fe diflinguemas 

plantas : pella Variedade dos frutos fe diuer- 

flficdo as amores-, pello afjumptofe deixa Ver, 

que a V. Mage Hade fe dene dedicar o fermao,pois be V. 

Mageflade Ce o, planta, aruorefla eflrella, da flor,&* 

do fruto, que he affumpto ào Sermão , porem ainda que 

eu apresento o férmao., a Senhora da Eflrelia be a que 

fas a V. Mageflade a offer ta:, f<ue a Senhora parte 

na obra , ojfsrece a V. Mageflade aparte que be 

fua,pera que fe)a de V. Mageflade toda a gloria. Conflflea 

gloria da Virgem ( no Jetido em que fado )em fer,por may 

de D eds,Senhora da.Eflrella, da flor, & do frutoy que be 

remedio dos homens-, & toda efl a gloria da a Virgem à 

V. Mageflade pella participação, & pella femelhança, 

pois fas a V. Mageflade, por may da Princesa de Pprip- 

gal, Senhora da Ef relia, da flor, £?• do fruto,que he alen- 

to dos Portugueses. He o nome de V. Mageflade nome da 

Senhora , & a Senhora da a V. Mageflade os [eus tres 

fobrenomes, pera immortali^r o nome de V. Adage Hade, 
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que he nome feu. Quit Deos etermgar os nomes dos trci 

Patriarchas, Abraham , Ifaac, & Ucob, <*r tomou pera 

Jòbrenomes de feu diuino nome os tres nomes dos Santos Pa~ 

trtarchas, chamandofe D cos de Abraham, Deosde Ifaac% 

& Deos de Iacob; Deus Abraham, Deus ifaac, Deus 
Ex,Lè]6' lacob, Pie o nome de V. Mage Hade nome da Senhora, 

£j7* o que em Deos foi tomar, na Senhora he dar, pois da a 

V. Magcjlade os feus tres febrenomes,pera immortali^ar 

o nome de V. Mage(ladegue he nome (eu-, porque fe o no- 

me da Vtrgem he Maria, & Senhorada Ejlrella, daflor, 

(y do fruto, que refu fitou o mundo pella c ulpa morto, o no- 

me de V. Magefiade he Maria, & Senhora da Ejlrella, 

da flor, & do fruto, que animou a Portugal na falta dafuc- 

cefeao defunto. Perpetua V. M age fade o bene feio que 

recebeo da Senhora da Ejlrella, no nome que deu a Princesa 

Senhora noffi, afficomo lofeph no nome de Manaffes,que 
GC'41 ** pòs ao primeiro filho, perpetuou a merce que Deos lhe fi- 

zera, porque fe a Senhora fes a VMageílade A fie ria, 

(éfr Madre Ejlrella, como fès d Isabel Santa\ V. Ma. 

geftade no nome de Isabel,que deu d Princesa Senhora 

no[fa,eterni^a efie beneficio, & a Senhora pera immorta- 

l\-gar o nome de V> Magefiade, da a V. Magefiade os 

feus tres fob renome, & a parte que tem na obra, pera que 

fejade V. Magefiade toda a gloria, poise fie he o in- 

tento da Senhora na ojferta, roubara eu a V. Magefiade a 

gloria, furtara o nome d immortatidadeyfe nao aprefenra- 

ra a V. Magefiade o fermdoy & ainda que a in fufici- 

encia do Pregador me obrigam a occultalo, a grandeza do 



àfiampto, &• a fegur idade do patrocínio me anima a impri- 

milo-, porque tendo a V. Magejlaiepor Norte, Jeguro na- 

vegara pellomar de todo omundo,pera que em todo elle W- 

ua eternamente o nome da Senhora da EJlrella pel!o agra- 

decimento, CP* pM* paSa > & eternamente viua o nome 

deV. Mageflade çella deuaçdo,& pella vifita. O Ceo 

guarde a Real pefjoa de Vojfa Mageflade por dilatados 

annos, pera que fern numero fe multipliquem as eflrellas 

no Ceo, fern conto floreçao os lírios na planta, fem Jorna co- 

roem os fru tos a aruore, tyo Rejno. 

De Vofía Mageítade humilde feruo,& Capellao 

Fr. Antonio da Luz. 
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LICENCAS 2 

II cfte fermão do Padre McftreFrey Antonio 

_j da Luz da Ordem de S. Bento , nam con- 

tem couía contra noíTafanta Fé,ou bons coftumes. 

Liíboa Trindade em 16. de Iunho. 669. 

Fr. Fclippe da Rocha, 

I eíle fermam do nacimento da Sereniílima 

Princeza de Portugal, que pregou o P. M. 

Fr. Antonio da Luz, & nam contem coufa contra 

noíTa fanta Fè, & bons coftumes. Liíboa no Scmi« 

nario Irlandês de S. Patricio.iS-dc Iunho de 669. 
' ~ r\ r s~\ 

Vlftas asinformaçoens pode fe imprimir eftc 

fermam, & impreíTo tornara parafe confe- 

rir,& fc dar licença para correr, & fem cila nam 

correra* Lisboa 18. dc Iunho 669. 

Diogo dc Sou^a. Fr. Pedro de Magalhaens. 

Magalhaens- de Meneces. D. Verifsimo dA'lencajlro. 

Alexandre da Sjlua. Francifco Barreto 

Doutor lodo Gomes. 



Ode fe Imprimir. Lisboa êm Cabido Sede 

OVefepoflaimprimirvifto alicençado Or- 

dinário, & Santo Officio, & depois de im- 

prtlio tornara para fe conferir, & taixar. Lisboa 5.. 

de Iulho 669.. 

Monteiro. Magalhaens de Meneces. Miranda. 

Carneiro. 

POdc correr efte fermao Lisboahojc 18. de 

Outubro 1669, 

Sou^a. Fr. Pedro de Magalhaens. Magalhaens de 

Meneces. D. Verijsimo d' Jlencattro. Barreto. Sjltta. 

Aixam efte ferma5 cm dois vinteins. Lisboa 

18, de Ourubro de 166 9. 

Marquts PreÇidente. Monteiro. Magalhaens de- 

Meneces. Lemos. Carneiro. 

Vacancc. 5. de lulho de 6C9. 

Cor des. Gama. 
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r?S rf^t r$r»ríí» . 

Vidimus Jlellam ejus in Oriente. Matth. 2. 

Tacem reltnquo vobis: paccm me am do vobis* 

Ioann. 14. 

A náo he húa a dita na terra:muitas íao jaas vetu- 
ras no mundo ■, ja à dita fe náo feguc a dcfgraça, j><<f Bmr^ 
masà huma ventura, outra ventura fe fegue. Si- foNum.^ 
gnifica o numero de dez a ventura, & reprclentao 
numero de vinte a delgraça; duplicafe o numero de 
dez na compofiçáo do numero de vintej & o nu« 
mero de dez fignitica a ventura, o numero de vinte 

reprelent. a dcigrsçaj porque fe naó duplicam as ditas na terra, nao 
fe acham juntas°duas venturas no mundo. Sáo as eftrellas fymbolo 
da dita, & heo foi da ventura lymbolo & náo hc duplicada a ven- 
tura do Sol, nem he a dita das eltrellas duplicada, porque quando o 
Sol nalce,as eftrellas poem-te» quando cítá no Oriente a ventura 
das eftrellas, adita do Sol no occazo cftaj antes a ventura íc íegue a 
deígraca, porque as eftrellas ficam fem Sol, õe o Sol fica feixr eltrel"* 
las .• o Sol náo tem eftrellas, de as eftrellas naó tem Sol. 

Venturolo efteue lacob huma noite , pois tcue a Dcos entre l. 
ícus braços naquella celebre, & repetida luta, porem como dura 
pouco húa ventura, como muito húa dcfgraça , ao romper da ma- 
nharo pedio Deos a lacob que o largaflc; porque ja a bclla Aurora 
nos luzidos pálios com que tcaprellaua, vinha dapdo alcance à elcura 
noite que lhe fugia : mt: j^w enim ajccndit a^rj/ra. Pois fe 
Deos efteue nos braços de lacob de noite, poiquç nam cftà nos bra- 
ços de lacob de dia? Que repugnância tinha Deos tom a Aurora, ou 
os braçosde lacob com a cftrellada alua, para que Dcos ie auzen- 
tafle dos braços de lacob, quando a Aurora repentaua, & a cftrella 
da alua apparecia? Rcfpondo que era muita a repugnância} por- 
que era grande a ventura: era muita a repugnância que lacob cem 
a Aurora tinha} porque era grande a ventura que com feus braços 
logr-ua; tinha a Deos entre ícus braços, que era a ventura maior, 
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& tpparencia a eftrella da alua, que reprezentaua a frgunda dita ,& 
pera lograr húa , hauiafe de auzcntar a outra: hauiafe de auzentar 
o Sol ditiino dos braços para ficar Iacob com a Aurora , & com a 
eftiella da Alua nos olhos: Di w me: ja » em* afcenitt Aurora-, 
que fe naó duplicão as ditas na terra, nem fe acham juntas diasvé» 
turas no mundo: fe ha Sol faltamlhe as cftrellas, Sc íc lia eftrclla au- 
zencafe o Sol. 

Ido he o que futcedeoalacobcom o Sol diuino,&com a eftrclla 
da Alua, com Deos, & com a Aurora; Sc ifto he o que fuccede cada 
dia no mundo, aonde náo ha dcfcubrir juntas as venturas, fendo ti- 
las, & cio multiplicadas as deígraças; porem náo he ifto oque fuc- 
cede a Portugal com Deos, nem a Deos com Portugal; porque no 
mefmo tempo cm que tem a paz repetida, que a ventura duplicada .* 
no mefmo tempo em que tem a Efpanha nos braços , neíle tem a 
eftrclla da Alua nos olhos: Fidimns Fie/Um ejus i» Oriente : Pacem 
relinquo vobis : pacem meant do v bis; Sc náo fo no mefmo tempo 
emque Portugal tem a Caftella pclla paz nos braços, teuc a eftrella 
pello nacimento nosolhos;mas 110 mefmo dia em que os Príncipes 
Senhores noílbs,cm que toda a Gorte,&os Grandes do Reino ti • 
nham os Santos Revs do Oriente a Dio, menino nos braços, tiue- 
ram a eftrclla da Alua, Sc a Menina nos olhos: tiuèram digo nos 
olhos a Princcza Senhora nolíã menina, que como Aurora, Sc eftrel- 
ia da Alua appareceo no Oriente, pera dourar todo o noTo Orizõ- 
te: Ft dm tis ftclfam eists in Oriente. Reprezentauam ostres Rcys do 
Oriente os Príncipes de toda a Chrift.mda de, ÕC a gentilidade toda, 

fdfch.lií.t. como diz S. Pafchazio: Aíag pnmitit gent um , gcmtlem populunt 
iaAInttb. fígnificantes, Chrfium pradicant, vt Iuiti noticed* tes progenitum à 

Aíagis longe vementibns difetrent: Chegaram a Bcthlem Sc com a 
Rainha may, coma Virgem Maria achàramo menino Deos, Sc o 

líntth 1 11, Sol diuino nacido; & nas adoraçoens que lhe tributaram, encre feus 
braços otiueram: Inuencuntpueru n cu » Ai.rr amatre ejus: &pro. 
cidentes aiorauerunt ettm; porem logo que os Santos Reys tiuèram a 
Deos, Sol nacido nos braços, defapparccco a eftrclla de feus olhos* 
porque tanto que com hum de feus rayos dilatado, como lè fora de- 
do eftendido, moftrou o lugar em que eftaua o menino Deos, defap, 
pareceo a eftrclla, que aíEo inculca o Texto, Sc aílt o diz exprclfa- 

Paullibt toente S. Paulino: Ffcjue dum veniens fbarct jupra, vbi erar p cr. Al 
tfifl.yjS, pr*fepfi defeendtt jhtít*, dr longiori raho tamcfuam diitf, pucrum de• 

monjtramt, q*o oflenfo difparuit- Tiuèram os Santos Rcys nos bra- 
ços o Sol, éc nos olhos a eftrclla; mas tanto que tiuèram o Sol nos 



braços, àil2entonfe a eftrella dos olhos; porem aos Príncipes cenh«- 
res nollos, Sc aos Grandes da Corte duplicoulhe Deos as ventura»» 
rrultiplicoulhe as felicidades; porque 110 mefmo tempo tiuèram o 
Sol nos braços, & a cftrella nos olhos, antes nos braços. & no» olho» 
uuèram juntamente o Scl, & a cftrella, pois nos braços, & nos olhos 
tiu&am no mefmo dia p< 11a reprefentaçáoa Di os menino, Sc a Prm- 
ceza Senhora noíla menina , que ambos apparecèrão ao mundo 110 
mefmodta. Heodiada Epiphania, o dia em que appareceo Deos ao 
mundo, & à gentilidade, reprefentada nos Tantos Reys, & por iiloa 
Igreja naquelle diaconuoca a todos os Fieis, para que com particu- 
lares adoraçorns venerem ao menino Deos, que para todos nos na; 
ceo, & appareceo: Cbriflus app-vit nobis, vemte adoremus', Sc no 
mefmo dia em que o Sol diuino appareceo para todo o mundo , ap- 
pareceo para Portugal acompanhado de noíla rclplandecente cftrel- 
la, que he eftrella particularmente de Deos, pois)anace tamfobera- 
na, que To Deos parece lhe faz companhia : [hrijlus apparuit noiis» 
vemte adoremus. Pidimní Jlelum ejus sr. Qriote* 

Eftc pois he o dia que reprefenta squclle dia: em que a Igreja 
chamou os Fieis para adorara Deos peliaappariçáo; & hc cfteodia 
emqucanolla iníigne Vniuerfidadc conuoca o Prelado, & oslubdi- 
tos para venerar a Deos pclla maniftftaçam : appareceo Deos naquel- 
le dia peraomnndo acompanhado de húa luminofa cftrella, que 
não iòannunciaua Tua vinda, mas também prone fticaua asreíplan^ 
decentes luzes da graça, & os dourados refplandores da gloria, que 
bauia de repartir jhlios hon ens; & dcuiamfe a Deos naquelle dia» 
pelloq e de pjçkntc daua, & de futuro promettia dobradas graças» 
Sc multiplicadas adoraçoens;& manifcftoufe Deos naquelle dia, de 
que cfte he re prefentaçam pera Portugal com a Princcza Senhora N. 
3 lua máodircita. em que dc prefente dá a eftc Teu Rey,no húa ra- 
diante eftrella vcftida com a dourada gala dc Teus relpiandorcs , Sc 
dc futuro promette coroar o melmo Reyno com toda a variedade de 
venturas, & riquezas.- Ft^imnsjtellam ejus in Oriente : -d/Jift't Ff 
g:n tt dtxtris tjtis tn tejlitn < eanrato : circnmdaia varie ate-, &. deuélç 
a Deos ncftc dia particulares venturas, Sc dobradas graças , pelia» 
duplicadas venturas; Sc he tan.bcm duplicado eftc dia; pera não fal« 
tar cm ncnhúa ciicuuftancia da fcfta.* lie hum,^: reprezenta outro, 
he huir. na reali adc, Sc he outro 11a rcprrzcntsçáo : reprezenta o 
dia dc R ys cm ejue Deos pera Portuga! appareceo, acompanhado 
d Prinçtza Sçn^ora npílà; Sc na rca.idcde he o dia cm que ncíU 
Capella Real aos ajuntamos pera dar a Deos dobradas graças , 

A ij p »í 
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pois foram duplicadas as mercês que fes â Portugal naqudle dia. 
Foi duplicado'o dia em que por mandado de Iofue parou o So! 

no meyodo Ceo,porque equiualeo adousdias quelle dia,pcllasmui- 
tas horas que reíplandeceo o Sol naquèlle Orizontc ; No» futt an~ 
tea, nee pofiea tam longa dies. Foi de grande importância pera o Pouo 
de Dcos a vi&oria que Iofue alcançou naquelíe dia, Sc duplicoufc o 
dia pera alcançar a gloria ao triunfo. Foi dc grai de importância pera 
Portugal o nacimento dançílà refplandccente eftrella: dobráramfc 
âfuaviftaas venturas, & multiplicàramfc as felicidades; & dupli- 
coufe também efte dia pera darmos a Deos as deuidasgraças. Sc 

era augmentar gloriaàs venturas.- he hum , Sc reprezenta outro : 
e hum na realidade, Sc he outro na reprefentaçam; que íc o Sol pa- 

rando á inftancia dc Iofue fes de hum dia dous; a Princcza Senho- 
ra noíTa, eftrella que compete com o mcfmo Sol nacendo, por bene- 
ficio do Ceo da hum dia faz deus, pera que efta iníignc Vniuerfi- 
dade com adoraçoens dobradas, com louuores repetidos engrande- 
ça a Deos pellas venturas : No» fui t antea, nec pojtea tam longa dies: 

10.14. (hriftttt appuruit nobis vemte adore mus; Sc como he duplicado efte 

dia, foime também precilo dobrar os their as : tomei dous the- 
mas: hum correfpondc ao que he efte dia na realidade: outro ao 
que he na reprefentaçam : corrcfponde o primeito thema ao que 
o dia he na reprefentaçam, porque nace nefte dia a realidade da rc- 
prezentaçam, & he o dia em que na realidade temos obrigaçam de 
dar graças a Deos porque reprezenta o dia de Rcys em que appa- 
receo Deos pera Portugal acompanhado da Princcza Senhora nolíà; 
& como o Euangelho que a Igreja canta nefte dia trata da eftrella, 
nacendo vinha à Princeza Senhora noíla o primeiro thema; Sc dei- 
xar efte, Sc tomar outro,fora furtarlhe o que era feu, pois era roubar • 
lhe o gloriozo appcllido de eftrella de Portugal com que nacco em 
Liíboa como cm Oriente, pera com fua vifta alegrar a todo o Rey • 
no, que he o feu orizonte,& por illb tomei, Sc dei primeiro lugar ao 
thema que trata do nacimento da eftrella : Vidimus fiellam ejus n 
Oriente. Correfoonde ofegundo thema ao que o dia hc na realidade, 
porque íe na realidade hc o dia em que nos ajuntamos pera dar â 
Deos as graças pellas venturas recebidas, & o Euangelho, que nefte 
dia íè cantou, & em femelhantes dias fècoftuma cantar he do tfpi- 
rito íàntOjdefte Euangelho he ofegundo thema que tomei,em que te- 
Bios duas pazes : húa que Deos nos deixa, Sc outra que nos dâ 
Pacem rtlinejuo vobts, pacem meamdo iobi>. Com eftes dous themaf 
fois eíUuamos obrigados a dar a Deos graças no dia em que ceft- 
*T i ' -1 b 



bramos fefta ao nacimento da nolla Princcza, ôídc Jous Eiiang Ii- 
ftas hauiara de ferosthemas, que como f.ó tantas, Sc tam multipli- 
cadas as venturas, que Deos concede a Portugal como nacimento 
delta luminoza eftrella, náo baftaua hum io Euangclho pcra as pu- 
blicar, neccll'arios cram douspera as repetir. 

t porque fe veja o acerto com que cfta Vniuerfidade difpoem 
fcfta, apparecc ncfte dia diante dosnoiíos olhos orne Imo Dcoia- 
cramentado. Dizia cu que no dia do nacimento da noll i Princeza 
tiucram os Príncipes Senhores nolíos,& os Grades da Corte a Deos 
nós braços, Sc a eftrella nós olhos; Sc porque efte dia que reprefen- 
ta ode ícunacimento,em nada fique defraudado da gloria daqueile 
dia; hoje também temos a Deos nos braços, & a nolla Prinçeza nos 
olhos temos nós braços o Sol, & a cftrella nós olhos, pois aquellc 
Senhor íicramentado cm nos le dezeja entranhar, Sc cm noílo pei- 
to, & entre nollòs braços pretende viucr: In me munet, & ego m loan, 
tilo; & fe nòs braços temos o Sol, nós olhos a eftrella, pois aos olhos 
a reprefenta o dia de íèu nacimento no thema : yidtmus jrcllam ejus 
in Oriente. Traçaram os lábios a fefta, Sc efta deuia ícr a traça. 

Os Magos que eram fabios, quando viram a eftrella ao fair da 
Cidade feftc j aram com dobrado gorto a villa : ridentes ante * fielUm 'u"h 

gauijifunt gáudio magno valde. Viram os fabios defta infigne Vniucr- 
lidade a eftrella não ao fair, mas ao entrar da Cidade, porque viram 
que entraua íuftafamoza Cidade de Coimbra húa noua , Sc lumi- 
noza eílrellà da carta comqucfua Alteza,que Deos nos guarde, hõ- 
rauaa meíma Vniuerlidadc dandolhe noticia do venturoío naci.mé- 
to da Princeza Senhora noíT^&pera moftrar os cxccllbs de alegria 
com que fcftciaram a noua, hoje publicamente no exterior mmife- 
ftam o gofto dobrado fom que noinccrior feftcjam, porque com gra- 
des demoftraçoens de alegria fcvncm com Deos íãcramcntadop.l-' 
Jas graças que lhe dam, & tem a Deos íãcrainentado nós braços pel- 
lobcneficio que recebem: In me manet, & ego m tilo-, Sc com prazcc 
cxceílíuo tem a nolla rcfplandecentc eftrella nós olhos iFi iimusftcl 
lam ejus m Oriente: yidtittes atitem fiellam gatiifi fmt gáudio magno 
ti" Ide. 

Porem lê os Príncipes Senhores noílos, Sc todos os Portuguefcs 
logramos vnidas as venturas que osfantos R-ysdo Oriente poíT.i- 
ram feparadas; parccequeos Reys do Oriente tiuèram húa ventu- 
ra em que excederam aos nolTos Príncipes,&a nolío Rcyno; porque 
com o filho achàram juntamente a may, Sc com o menino Deos na- 
cido achàram a Virgem Maria: Inutnerunt puerun cum Alana 

A iij »»•»; 
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* i tratrf e'jtts; êrsosnoíTos Príncipes, & ao reflo Reyno fe afliilio 
o filho no nacimento da Princcza Senhora r.oila, parece que faltou 
a may ; & faltarem a ellc nacimento as influencias defte beneuolo 
Planeta, be faltar o complemento á todas as creaturas Confeilo que 
afli fora, fe a Virgem may faliàra; porem nam ialtàram ao nacimfi- 
to da nofla florecente eílrella as influencias defte beneuolo Planeta; 
antes com feus influxos fe conf guiram as venturas, & !'e alcança- 
ram as felicidades; & pera que prouemos claramente como á Virgé 
may íê deuem também as venturas, & o complemento de todas as 
felicidades, difeorramos fobre huma circundam ia digna do maior 
reparo, que fuccedco nouc dias antes do venturofo nacimento da 
Princcza Senhora nofla. 

Nouedias antes defeu feliz parto foi a Rainha Senhora noíTa em 
romeria á Virgem da Efcrella ao nollo Collcgio de S. Bento, que da 
Virgem toma onome, & lc chama d.i Eílrella, & em o Templo de- 
lia íagrada Virgem , aonde cíU a fiu Imagem com o menino Deos 
transformado em eílrella, pondofe a Rainha Penhora nofla de joe- 
lhos diante da foberana imagem lhe pedio com feruoiofas oraçoens 
lhe conccdcfle vetHurofo íuiccflbnopaito, quccípcraua, porque dei- 
le todo o bem defte Reyno dependia. Defta circunílancia, &c defte 
antecedente, que íiicccdconoue dias antes do venturozo nacimento 
danoflà Princcza,.tiro eu para gloria fua, 6c noflà» húa gloricza, 8c 
cuido, que formal coníequencijj & he que a Virgem da Eílrella mo- 
uida das deuotas, &' feruorozas oraçoens da Raynha Stnhora nofla 
i;ão fó lhe concedeo o que pedia, mas muito mais do que na petição 
xeprefentaua pedio pcuco, &c a Senhora da Eftrelia deulhe muito 
mais dp que cfperaua, nem pedia. Pedio el Rey Salamáo a Deos fa- 
bçdoria pera gt-ucruar feu Reyno com acerto, & Deos achou quc 
pedia pouco, 6c deulhe muito mais: pagoufe Deos muito da pe-içSo 
tk do modo ci m que pedia, & conccdeulhe muito mais do que tf* 
peraua ; Sed & hxc qu* » n fofluUftb dedi fibi : dtttiítas fet net, tí* 

J- Rtg'-'b çier'afKt -iifier,of per it Jimiln tut in Regit# cunttts retro dtcbvs. Pa- 

goufe muito a Senhora da Eílrella da p tiçam da Raynha Senhora 
noíía : eftimou muito a petiçam, & as fcruoioías oraçoens com que 
fedia; & não fôlhe concedeo venturoío fuccello no parto, mas tatn- 

em lhe deu o que nam efperauaj porejuefes o meimo parco ventu- 
ra; transformando a nofla Princeza cm eílrella, pera que no meimo 
flia era que nacefle cimo eílrella, no Oriente radiafle : Ftdimnsfttl' 
IhW ejus w Oriente. 

He a Vrrgera. Senhora aofla, quando a coníidcramos com ome- 
íiiiya 



Met 
7 

nino Deos cm íiias purifU-xias entranhas femelhante a hiima pedra 
preciofa, que chamam Aftcria, de que trata Plmio, que dentro em j7i 

íi tem huma luz um viua no fintillar, que ao viuo r. prefenta huma caf.y.-j.jo. 
ellrella que começa a refplaudecer, 8c por ito fe chama Aftcria,que 
heomefmoque pedra precioza que conte n deir.ro em li eitrclla; 8c 
he a mclma Virgem quando tem entre ícus braços o-menino Deos 
nacido, & em eftrella transformado femelhame á melina pedra pre- 
cioza, quando no exterior moftra a eftrella que no interior encerrar» 
6i por iílo a mcfma Virgem com a cfcrella na máo, Sc com o meni- 
no Deos em Teus braços he 'eprefemada, & repreíèntaa eftrella dos 
Magos de que falia o nollo thema. Se nam he meu o pcuíameuto hc 
de caza, porque he de meu Padre o doutillimo Bcrcorio, que aíli ex- 
prelfamcnte o disj 8c ainda que he dilatada a authoridade, he me 
precizo rcfcrila, porque nella fc funda todo oíermáo 8c fem funda- 
mento não pode ter feguridade o edifício: Sicut in ventre lapidis pre- Btrchor. A). 
tiofi>quidicitur slfteriaylucet ínterins quo liam lumen a l fimilitstdinem wb.Jleli». 
vnms ftelhe, & tdeo sifter ta dicititr, et quod in fe com met qnoddam 
aftrum, fie vere in ventre lapidis preuoft,feilicet Vn^tnss gldr ef.t, ap» 
farntt qnadam ftella, feilicet T>et Film bench tins, qui ài per Incar- 
nation m fplendutt, & tandem in n'tintate ex terms prodtjt, & per ra- 
dium ftelU matenali j Magos ad fe adorandum a Idnxit. E porque não 
aia quem duuide da ferm Ihnnça, o mefm iChrift > claramente a cou- 
fèlla : Egofnm radix, & genus Oamd, ftella f lendida, & matutina. 
Eu fou, dis o mcfmo Senhor eftrella da ntanhái clara, & rcfplande- 
cente, que naci da Virgem Maria, 8c por leu refpcito tenho a real 
dcfcendcncia da caza de Dãuid. Se pois na raiz fc fundão penfaméto 
íè o mefno Chriftoticonfcira, ninguém podè negar, todos deuenu 
conceder que a imagem da Virgem da Eftrella cftando com omeni- 
n Deos nos braços, 8c na mão em eftrella transformado, publica, 
& patentemente moftra que he pedra precio a Afteria, que em luas 
puriílímas entranhas formou, 8c em ícus braços teue, & tem aeftrcl* 
la da alua, cm que amanh*ceo a luz da graça pera todo o mundo : 
Egofum radix, & genus Danid,ftella-fplendida, & matutina- Atn. 

Ifto (uppofto prono eu a glorioía coníequencia dcdhzidí da vi- 
íit i antecedente^ Sc digo que a Rainha Senhora psndo os olhos na 
Virgem da Eftrella participou os infl ixos, & a Senhora da Eftrella 
pondo os olhos na Rainha Senhora noiía comrnunicou os rayos» 
com que ano.la Princcza, dentro no clauftro maternal, foi emcft'el- 
la transformada, & na mcfma ventura connertida, poisas eílreJIas» 
tomo ja diilemos, fymbolo íàm da Ycnwa- Encarnou o diuiuo Ver- 

bo 



bo nar piirlllimas entranhas da Virgem, Sc logo com preíTa grande 
pai cio a Senhora a buícar a Izabcl fanta. que Deos, 6c a Virgem faó 
vagai ofos nocalligar, &c apreflàdos no fauorecer, entrou em caza de 
Izabel fanta : íãudou a may , Sc ouuio a doce voz o filho; porque o 
Bautifta que cftaua no venere de Izabcl íanta, fezcxceflos, & deu íãl- 
cos de prazer, & gofto: Vtfatia ejl voxfalu'ationis tut m aunbut 

Juc 14 meis, exultauit in gáudio Infant m vtero meo. Os meninos no ventre 
da may nam podem ouuir, nem feftcjar podem; comologo o Bautifta 
no ventre da may fcfteja com cxceilbs de gofto. & ouue , & fente a 
íiudaçam da Virgem? Porque coma íàudaçamda Virgem, 11amfó 
fe cpnhecco venturoío, mas também fe experimentou a mefma vm- 
turn; porque fe feniio transformado em eftrclla da manhaã, & fc- 
ftejou tom exceílos de gofto, paflàr de hum a outro extremo, paliar 
de homem da terra a eftrella do Ceo Foi o grande Bautifta cftrella 
damanháa, que poraquella cftrella da manháa que no Apocaiypfe 

z fe promete : Dabo illi fiellam matutmam■: particularmente feenten- 
' de o Bautifta, como diz meu Padre o admirauel Laureto, que cm hu 
fò tomo recopilou toda huma liuraria: Pecuhariter Jldla matutina 

Latirttverl. "icl potefl Joannes Baptijla, Si entam fentioo Baptifta que cftaua for- 
cei/.». mado cftrella da manhaá, & deftinado pera annunciar a vinda de 

Chiifto ao mundo quando a Virgpm faudou a Izabcl finta , Sc por 
illb logo que a voz chegou aos ouuidos da may, feftcjou com cxccí* 
fos de prazer o filho: Pt fatia ejl vox falutationis tut in auribus mas» 
exnliamt in gáudio Infws in vtero meo. 

Era a Virgem Senhora noíla quando íàudou a Izabel Santa a pe- 
dra preúoíà Aftcria, que tinhaem luas puriffimas cntianhas a Chri- 
fto eftrella da manháa, & como a íàudaçamda Virgem, & fuasdo- 
ces voces foram influencias de pedra pretioza , Sc rayos da eftrella 
refplandeccnte, logo que chegáram aos ouuidos de Izabel fanta for- 
rràram o Bautifta eftrella, Sc fizeram a Izabel lanta Aftcria. Todo 
o agente, como dizem osPhilofophos, obrando pretende allemclhar 
aiiocftlito: Omnc agem mtendit ajjimilare fibipajfum: Era a Vir- 
gem pedra prccioza Aftcria, era CÍmfto eftrclla da manhaá, obià- 
ram mediante as vozes, foram as doces, & refplandccentcs vozes os 
rafgos do pincel com que pintaram os influxos com que produziram, 
Sc os ouuidos de Izabel fanta a via por onde fe communicàram, Sc fi- 
cou o Bautifta no ventre da may eftrella cam femelhante a Chiifto, 
que fe Chrifto hc eftrclla da manháa clara, Sc refplandeccnte tga 
fnmgenus, & radix rDauid,fiella Jplendida, & matutina: o Bauti.ta 
he clara, Sc reípiandecentc cftrella da manhaá: JJabo 1U1 Jlell*/» ma 



ttttinA : o Bautifta he clara, & rcfplandecente eftrella da manhla': 
Dabo illi ftellam matutin«m\ 8c fc a Virgem Maria he pedra prccio- 
zi Afteria,Izabel fanta ficou Afteria pedra precioza;& poriflo j Bau- 
tifta rompeoos foros da natureza, & fcftcjou com cxccllos gc gofto 
aí venturas no ventre da may, aonde naturalmente r.em podia f,ftc- 
jsr, nem fentir: Ftfatta eft vox Jalutationis tux m auribus meis , ex 
ultauit tn gauiio Infatts in vtero meo. 

Alfi p^gou a Virgem na vizita a Izabel fanta a hofpedagem, & 
aílicom moita fenulhança parece pagou a Raynha dos Anjosâftay- 
nha de Portugal a vizi.a; porque 1c quando eftaua com a eltrdla cm 
as fuas puriílimas entranhas, pintou em Izabel fanta com a fauda- 
çam a eftrella; nofeu Collegio aonde eftàa fua Imag-m coma cftrel- 
la na máo, pintou com a vifta huma refplandcccntc eftrella no ven- 
tre de outra Izabel. Chamafiea Raynha nofi'a Senhora ( que por 
eternos annos logre os aopclhdos) Dona Maria Francifca Izabel, 8c 
a Virgem Senhora Nolla obrigada do nome, & do íobrenome com 
a vifta retratou a copia, 8c copiou o retrato : pôs a Raynha Senho- 
ra nolla os olhos na Senhora da Eftrella, 8c com os olhos o coraçao 
leu ado de amorozos affe&os, & a Senhora obrigAda dos olhos, mo- 
uida dos afte&os amorozos, pcllos mcfmosolhos communicou os in- 
fluxos, 8c lançou os rafgoscom que pintou, 8c transformou cm eftrel- 
la a nollà Princeza; 8c fes a Raynha Senhora nolíà pedra precioza 
Afteria. Corrcfpondem nefta admiraucl transformaram os olhos aos 
ouuidos : os olhos de huma Izabel, aos ouuidos de outra Izabei eos 
olhos da Raynha Senhora nolla, ao> ouuidos de Izabel fanta; &: fe 
os ouuidos de Izabel fanta foram a via por onde fc communicàram os 
inHuxos co ii que o Bautifta no ventre da may ficou eftrella da ma- 
nhaál)at>o ilh fteilum matutinum, os olhos da Raynha Senhora 
noll i foram a via por onde fe communicàram as luzes, 8c influen- 
cias com que a notfi Princeza no ventre da may ficou transformada 
eft» r> fplaúdecente eftrella da manháa: Fidiwus ftellam ejus m 
Oriente Era poucoo que pedia a Rayna Senhora nofía, Sc a Senho- 
ra da Eftrella que cftaua muito paga da petiçam, & murro obrigada 
da vizita, q ■ is lhe dar muito & muito mais; 8c conccdculhe nam, 
fó o ler mailre pérola, nras madre eftrella, & pedra precioza Afteria 
pois ficou tom a eftrella, Sc coma ventura, qnecftá prometendo to- 
das as riquezas em luas reaes entranhas; gloria lingular em que a 
Raynht Senhora nollà, que he Maria Izabel, fica femelhante a Ma- 
ria tantiflima, 8c a Izabel fanta, & dclemelhante atodas as Raynhas 
do mundo; como fji-defem.lhantc balamam na gloria. 8c nas rique- 

B zas 
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zas que Deos lhe cor.ccdco , a todosos Reysda terra , fern que as 
efperallc , nem pcdilTe : Vidimus fteUam ejus in Oriente : fed & 
bee qui non poftulafii deditibi: diuitias fcilicet, & gloriam, vt nem» 
fuerit fimtlis tui in Re gib us cunbhs retro diebus■ se poiso Bautifta fe- 
ftejou com cxccflbs de gofto as venturas, fcftcjem os Príncipes Se- 
nhores noflos, fcftejc a Corte, fcftcje cfta infigne Vniucrfidade , ÔC 
fefteje todo o Rcyno com as maiores demoftraçoens de alegria ona- 
cimento da noíTarcfplandcccnte eftrella, que pera todos nace a ma- 
ior ventura & a gloria maior: Vidimus fie Ham ejus in Oriente : Vt 
facta esl vox falutationis tueinauribus me:s, exultam in gauiio In- 
fant in vtero meo. 

Pellos olhos entrou no m.uidoa defgraça que todos la venta mos, 
& fornimos; & pellos olhos entrou cm Portugal a ventura, que to- 
dos deuemos fellejar, & applaudir. Vio Eua primeira may da na- 
tureza humana a fermozura do pomo prohihido : dezejou o fruto,& 
comeo o pomo : offcreceo a Adam a fi ura de gofto, que também co- 
meo, Sc como pella culpa perdoo a graça, & a juftiça original pera 
fi, Sc pera nos; vieram a fer os olhos da primeira Raynha do mundo 
as primeiras portas por onde começou i entrar no mundo a deígraça: 

( Vidit igitur mulier quod bonum ej]et lignum ai vefeenium , 07* pul- 
tn ' ebrum oculis, afpe duque deleclabde: & tulit de fruílu Wins, & come- 

dir, deditque virofuo. qui comedit. He a Virgem Senhora Nollà por 
may de Deos, nam fò pedra precioza da mais refplandeccnte eftrel- 
la, mas também planta da mais bella flor, & aruore do mais doce,Sc 
fuaue fruto : que a V irgem feja planta da mais bella flor, dis cxpreÊ 
famente Iziias: Egredietur virga deradice lejfe, & fios de raiice ejus 
afeeniet; 8c que feja aruore do mais doce, & fuaue fruto proua tam- 
bém o fagrado Texto, porque a Aruore da vida, que Deos plantou 
np meyo do Paraifo, exprclfa figura foi da Virgem fantiílima, como 
h fentir commum dos Santos Padres, & particularmente de S Bru- 
no : Lignum et iam vttew medio Paradtz.i- Per hanc pulcberrimam 

Gm i.j arbor cm, dis o Santo, Reatar* Virginem Manar» intellig'mus. 

tn 'm Eccltf Pôsa,R ynha Senhora nofla os olhos na Imagem da Virgem 
eop-S, Santifllma- ôc como cfta fagrada Imagem tem na mão direita a cft< e - 

la, <Sc no braço efqierdo o menino Deos, vio a Rainha Senhora 
nofla com huma villa a eftrella na pedra precioia : a flor na planta ; 
o fruto na aruare, & dezejou lograr a eftrella, colher a flor , goilar 
do fruto; & a Senhora pera dar fatisfaçama eftes dcuotos & acer- 
tados dezejos, pellos olhos commuuiçouá Raynha nofla Senhora os 
rayos, ôc os influxos com que formou a nolfa Princeza eftrella de 

Por- 
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Portugal: plana da flor de liz de França: aruore de hum fruto que 
prodetle fertilizar a terra, dando fucciílores aos Reynos do mundo; 
firra que defta forte 11a femelhança, Sc participaçam de feu priui- 
rgio lografle a Rainha Senhora nofla, colheíle, ôc goftafle a eftrel- 

la, a flor, -Ôi o fruto que dezejaua. & vieram a fer os olhos, Ôc os dc- 
Ze)Os deuotps da Rainha nolla Senhora,em contrapor içam dos olhos 
& dos dezejos defordettados da primeira Raynha db'mundo, as por- 
tas criftaliuas pôr onde encrartam a Portugal as glorias repetidas;Sc 
as venturas multiplicadas, que com fçftiuas demoftraçoens deue^t 
mos celebrar, como o Baudita com exceífos, ôc faltos de goftofefte- 
jou as venturas que entràrara em fua caza pcllos ouuidos da may, 
como por portas abertas com as vozes, ôc as vozes da Senhora : Vt 
fxítn eft vox falhíntioms tttt tnannbtti meu, exult/wit mgáudio Ih- 
fims in vtero meo. 

E fe o Bautifta Jogo que íè vio cftrella deu faltos nam fò pera^ 
ftftvjar a dica, mas também pera romper oclauftro maternal, ôc pê- 
ra fair â luz a publicar ao mundo as venturas; a Princeza Senhora 
nòfla lego que fe vio cftrella, flor, & fruto, começou a fazer d>li- 
genciaspera fair á luz; porque aos noue dias depois da vizita , que 
a Raynha Senhora noil a res á Senhora da Eftrella, nacco a nollà 
Princeza, & veio a ter por dia de feu nacimento o dia de Reys. Cir- 
cunftancia admirauel, Sc que firma, Sc confirma bem a minha glo* 
riofa coníequencia. He o dia de Reys o dia em que ft celebra na 
nolíò CoWegio a Fefta à Senhora da Eftrella, Si a Senhora pera que 
cTom euidencia fe vilfe que continuada o fauor que começara; Si que 
ei-a fruto, flor, 8i cftrella a que nacia, fc fora eftrella , flor, ôc fruto 
a que formàra; quis que a Princeza Senhora noífa tiuefle por dia de 
ftn naeimento, odia de Reys, que era dia particularmente fru, pot» 
era o dia da fua Fefta, & em que a mefma Senhora da Eftrella com 
o EwangcJho da cftrella,que íe canta, fc feftcja, ■ ' 
01 Do ditriniíEmo Sacramento temos a proua, que nam poderá- 

ifio« achar proua adequada a tftc grande fauor da Senhora da Eftreh 
Jà,'ftnanrfrjfFe no Sacramento que hc compendio das maiores fine • 
zas do amor dinino Chegou â hora de Chnfto ft auzentar pera o 
Crê, & antes que morrelft-ra Cruz, fsfcramenwufefta cea ; Cèer.Z- 
tíbus anttm eisy Àccepi lefitípunem, & lent dixit, ac fregj, dcdittjne tt 
DtfbpHhs flui» & a it: -Acctpife, & ecmtdite : Hoc tjt Corpus wtum: 
Pois porque ft ha Chrifto de faciamentar antes de mone ? Por* 
cjutf'ham defer as vefperas de fua morte, o dia da inftitoiçam do dí- 
uihô facratneHtW-Porque ainda que oram vefperas de fua mqixe, 
«•s B ij era 



era dia da F:(la d: feu amor: nada -niis dezejaua o amor de Chrifto 
que morrer pellos homens, q re pera marrer pello género humano 
deceo amante o verbo diuino do Ceoâ cerra ; Propter nos homines, & 
propter noHram falutem defceniit de Cctlis: Chegou odiada morte 
ôíchcgoupera o amor odiada Tua feda, & como o amor fe vií> no 
dia da Tua fella, quis continuar a fineza que na Encarnaçam come- 
çàra, & por iííb ie iacramcntounaCea. He o Sacramento extençáo 
da Encarnaçam, Sc he extençam de fineza : hc huma fineza conti- 
nuada, &da mefma cor; porque fe pella encarnaçam obrigou o amor 
ao Verbo diuino a que vnifle ali a natureza humana, no Sacramé- 
to continua o amor a mefma fineza, pondo de baixo delia, daquclla, 
& de todas as H. (lias conlagradas a mefma humanidade vnidaá pef- 
íba do diuino Verbo, & como o amor diui.io nas velperas da morte 
fe vio no dia da fua fclb, quis continuara fineza que na Encarna- 
ção começàra : quis moltrar que a mefma cauza que dera ventu^ 
roío principio àobra, d iua ditozofimá fineza : Cum dutxiffet fuot 
qui trant in mundo, in finem dilexit tos; & por iílo Chriítonas vef- 
peras da morto (e làcramentou, por lílbna Cea iníiituio odiuiniíli- 
mo Sacramento: Cttnantihus uutem e s accepit lefus punem , & he- 
nedixit, ac fregit, deditque Diapuhs fieis, & uit: tsf caput, & come- 
due : Hoc eft corpus meum Alii fe ouuc o amor de Chrifto pera 
com o mundo no dia da fua fella; Sc afli parece fe ouue pcra com Por- 
tugal o amor da Senhora da Eílrclla no dia da fua folennidade; por- 
que fe deu gloriofo principio á obra, deu venturofo fim á fineza; fe 
no dia da vizita , & em que começou a obra transformou maiaui- 
Ihoznmente a Princeza Senhora nolla em ellreila, flor , & fruto; Sc 
fesa Rainha Senhora nollà pedra precioza , planta , & aruore; na 
dia da fuafeíla obrou huma fineza que velle as melmas cores, Sc 
rcfplandece com as mefmas luzes, porque no dia da lua folcnuidade; 

colheo a flor da planta pera ramalhete do feu altar , que equiuale a, 
muitas cila flor, & pode porfi íò fazer ramalhete : apanhou o fiuto 
da aruore pera enriquecer o léu Collegio. Saio a luz com a ellreila 
pcra illullrar a fua fclla; & por illo nacc cm dia de Rcys a nolla vd- 
tura, & a lua ellreila: Vidimus ftellam ejus in Oriente. 

Ou digamos que naccoa nolla Princeza no dia da Fclla da Se- 
nhora da Ellreila, porque quis a Raynha do Cco, pagar á Raynha 
de Portugal na mefma moeda. Foi a Raynha Senhora nolTàvizitar 
a Virgem da Eílrclla noue dias antes da fua Fella, Sc anticipoulhe a 
Fclla coma vizita; & a Virgem perafe raoílrar agradecida quis que 
j» Raynha Senhora nollà txuclfe a fella em fua caza, no mciuio dia 



IJ 
em que & Senhora da Eftrella tinha a Feft.i no'feu Go[lrcto: ncm 
ainda ni cortezia quis Faltar a Rainha do Geo à Raipha dc Portu- 
gal; & fe a Raynha Senhora nofla anticipou á Raynha do Ceo a fua 
fefta com a vizita que lhe fes na fua caza, a Raynha do Ceo, ao feu 
Paço parece foi vilitar a Raynha Senhora no(Ta,<?c em dia de Reys 
lhe deu as boas Feftas em fua cazi, com lhe conceder naquelle dia o 
nacimento da nofla Princeza; &pera que pello effcito fcconhcccílc 
a cauza. no mefmo dia em que naíua Igreja lê celebraua Fcfti á .se- 
nhora da EftrilP, fe feft: jaUa na Capell i Rial o nacimento da nolTa 
Piinceza, que como eftrella no Oriente apparecia nos braços, & nos 
olhos dos Príncipes Senhores nollos, & dos grandes do Reyno: Vi- 
dimus jlellam ejus t» Oriente. 

Entre u ftcmuuhas falfas no dizer, entre miniftroscruéis no ator- 
mentar cftaua S Efteuam animozo por innocente» que fe a culpa def- 
maya. a innoccncia anima, quando rafgandofe oceo vioS. Efteuam 
a Chrifto que eftaua em pè à máo direita do eterno Pay .• Ecce video A&.y.jj. 
Canos apertos, & fihum hommisJlan tem d dextris virtutisDei. Chri- 
fto logo que íubio ao Ceo fe aílentou à màodireita do Eterno Pay : 
^djfumptus ej} tn Caelum, & fedes a dextris Dei: Como logo S. Efte- 
uam vio a Chrifto cm pè à màodireita do Eterno Pay? Os Princi- *,C' *! 

pes da terra aílentados falLm a (eus vailalos, & alíentados lhes fàzé 
mercês,& horas:como Jogo Chriftoquãdoquis honrar,&fauorecera 
S Efteuam nam fo fe ralgaram os Ceos, mas Chrifto appareccoem 
pèàs portas da gloria? S Fulgêncio engenhozamente : Jalimiraculo 
slngeh faciem dtechat honor an: foi cortezia deuida á fermozura que F"'gfí'rJ' 
atèo Ceo paga tributo à bcllcza. Eftaua S. Efteuam com pedras na 
terra fendo, & parecia Anjo no berço do Ceo creado: eram pedras 
.pera oefmalce, as que eram pedras pera o golpe : defafiaua angeli- 
cas formozuras : Videry.nt faciem ejus 'amtjuam faciem vinotlr, 8c à 
vifta.de. tanta btllezaachàram os Ceos, & achou o Pritcipe dos 'a'StS- 
Príncipes, que era razam de eftado, ou que pedia o cftado da ra- 
zao, que vai-lo a quem o mcfmo Ceo tinha communicadotam íin- 
guiar formosura, que folic exceiçam de toda a regra,& que lhe crão 
deuidos eípeciaes fauorcs, Sc particulares cortezias , Sc por iflb os 
Cecs fè rafgàram , por iílo Ji. Efteuam vio a Chrifto cm pè à máo 
direita do Eterno Pay; Ecce video Carlos apertos, & filium homtms 
Jtantem à dextra virtutis Dei. Tàh miraculo Angels faciem deceíat 
hororan. Efta cortezia. Sc eftc Fuor particular achou o Ceo,&achou 
o príncipe dos Príncipes que era deuido a S. Efteuam ; Sc cfte ef- 
pecul fauor, cfta particular cortezia achou a Raynha dos Anjos, que 

'Sli B iij era. 



eradcuidaà Raynha dos Portugueses. He toda angelica,&toda'ce> 
Jcílinl fua formozura, he communicada do Ceo fua belleza,faó ange- 
licas, Sc celeftiaes fuás prendas, & a tncOra V-iigcm da Eftrclk lhe 
concedeu hum priuilegio tam amplo, que parece he copiado pello 
mermopriuilegio da Senhora., poisafes ptlla participação Altcri.% 
& madre eftrella, planta da flor, & araore do fruto* Sc vendooCeo* 
vendo Chrifto , fie vendo a Virgem da eftrella tam Angulares ext 
cellencias, achàram que pedra o eftado da razão que lne pagalle ri!a 
mcfma moeda a vizita, ôf ao feu Paço Real, à lua mefnia caza pareci; 
lhe fóram dar as boas feitas; Sc pera que pellos tfteitos fc conhe- 

■ ceifem as cauzas, & pella reprezentação a realidade, no mefmo dia 
em que fe celebraua a Fefta da Senhora da Eftrella, & em que o me- 
nino Deosíè reprezentaua nês braços dos nofíbs Príncipes, fir nôs 
braços da Virgena Maria; Jmtcxertttit pHíritm turn Marin Aíatre 
ejus : nelfe melmo dia appareceo como em Oriente nôs braços, Sc 
nôs olhos dos Príncipes Senhores nolíos, & dos grandes do Rey- 
no a eftrella de Portugal, Sc na Capella Real com ftftinosapplauzos 
fe fólemnizou feu venturofo naeixnoilto ; f^idimusjhellam ejus inOri* 
euie : 7alt m transi* aiugeli factcm deccbat honomri 

Fingiam os amigos que a Deofa Lucina afíiftia aos partos pera 
dar feliz fuccelfo i ós nacimentos; fií ao parto da Raynha Senhora 
nolla, ao nacimcnto da nolía Princezay nam a Dedfã fingida da Gfi- 
tihdade, mas a may do verdadeiro Deos, a Scnhoiá'da Eftrella pare- 
ce que affiftio. Era obra fua a eftrella, a flor, o fruto que nacia; Sc 
corria por contada mcfma Senhora o venturofo fuoeello do parto; Sc 
co rto as coozas, ou por li, ou por fua virtude afliftem onde obram, 
a Senhora da Eftrella no Paço dos Príncipes de Portugal em dia de 
Rcys marauilhbzamente parece que afliftio, pois nolle tam glõriov 
zaruqntc obrou- Emponhoule a Senhora dft EftreNá e«Y'fouo*eeeT* 
Raynha Scrthorjunofla, fie em lhe dar não to o que pedi»,mas tnui- 
to mais do que efpcraoa; Sc fe transformando a ncAfa Princesa em 
eftrella, cm flor, Sc cmfrutc; concedco á Raynhade Portugalhuma 
gloria lingular, cro que excede atodasas Raynhas do mtííido;fingUr 
Jar he cambem.a. gloria que .lhe concede,.TSocm qtte leoa Vdu&gettl 
a todas as Princczas da. tert3j dandòlhe as boas foftas • em íua?cázk 
com o naciim moda ína,.& nóíTa>cft«lta, &-q\icrendd folic dia ftfti- 
uai de leu nacimcnto , o mefmo qoc era particularmente deputado 
pera fua iolemnidade: Vidimus jbellum ejus'tn Oriente-, fed& hec iju* 
nen fojlulajbt dtdi úbt, diHnins jcHittt, típgffniWj '■Vfurmo fnenpfí' 
wiLs tijt. tvRigticti cnr.U'(s«m»-d*tbni)Se perti-qUé ttó*ttd<Pfoflé«-«4 
en pi a t»-. 
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trato conforme o original, & oeffeito femelhante â cauíã; fe a Se- 
nhora da Eftrella no dia da lua feita, apparece con o menino Deos 
nos braç )S, como pedra precioza, como planta. 5c coma aruorc; co- 
mo pedra precioza com a eftrella; como planta coma fl >r; como ar- 
uorc com o fruto; a Raynha Senhora nolla naqucllc mcfmo dia cm 
que também le colcbrauafcfttao nacimcnto danoíTa Princeza, appa- 
rccco com a m nina nôs brados, comopedra prcciozt, como planta, 
& como aruorc; como pedra precioza com cfta relplandecentc eftrel- 
la, como pl nta formoza com efti bella flor; como aruore fecunda 
co n c-fte fruto íuiue,5c goltozo pera tolos os Portugueses; que aílt • 
paga a Senhora da Eftrel'a a quemaília baila: com rfta gloria, com 
çlta honra, com cfta cortczia correfponde a quem aíli a venera e Vi- 
dimus (telíam ejus in Oriente Tab miraculo z/íngeh facitm deceiat 
honorari, 

A vifta pois deftes marauilhozis effeitos com cjue o Cco califica 
fua a ooca, 5c moftra que deceo pera nõs do Ceo cfta eftrella; bem 
podemos, jSc deuemos cantar cooi altas, & fonoras vozes .a Dcos, 5c 
á S nhora da Eftrella lpuuores; & pronolticar a Portugal venturas; 
porque eftas que de prezente logram, prometem outras que de futu- 
ro ha dcpolluir. Huma eftrella caindo dp Ceo nam ío concede ven- 
turas mas também pronoftica felicidades futuras AITi o enfina Pie- p;<r/,£ .. 
rio, 5c aflã o inculca Virgilio, porque quando intentou pronofticar tap l+ 

a A nchyles asjfelicidades de fçus deícendctcg, introduzia} por prono- 
Boftico das venturas huma eftrella caindo do Cco. 

r , c JEneiA.lH). l.    —1—r —  r- JaittbcjHe fragorç 
Jntonutt Uuum, & de (ceio fapfa per v miras 
Stella facem ducens, multa cum luce cucurrii. 

Bem podemos logo hucemente à vifta da.npfla eftrel'a, que do 
Cco^caio, 5c deceo pera Po/tugal, pronoftxar ao< Portugueses ven- 
turas; 5c pois numas traz configo ac prezente , 5c outras promette 
dcfitu o. continuemos repetindo as que de prezente concede, 5c de* 
p -is veremos as quede futuro pronoftica. Digo prifneiwmente que 
alem das que ja vimos, traz configo huma ventura tam grande , que 
nem ainda á i naginação nos vinha, fendo a felicidade mais neceíla - 
ria; porque traz configo a paz que nos faltaua Parecia a Portugal, 
que ja tinha a paz que dezejaua , Ôc ainda lhefalcauaa paz fern a quaí 
a o ura ou nada valia, ou pouco aproueitaua C ai dauam os Portu 'uc- 
z*s pie e q ter paz com Caftella, era acabada de codoa guerra, ic ain- 
da tiuhim a guerra cm caza; 5c tanto dentro cm caza a tinham, que 
cm leu peito a fuftentauam. 

' - - Duas 



Duas guerras tinha Portugal; húaera guerra da juíliça; outra erà 
guerra do amor, que também o amor faz guerra A guerra da juiliça 
era a guerra que Portugal tinha com Callella ; pois queria priuar a 
Illultrillima Caza de Bragança, & feus defcendentès do direito que 
tinham â fucceflam dcíle Rcyno. A guerra do amor era a guerra,que 
dentro no peito fazia aos Poruguezcs o emor com que amão a leus 
Príncipes. A mão muito os Pomiguezesafeus Príncipes; dtztjãolhe 
affe&uozimente fu. ceifam , pera que nôs fuccelforcs multiplicados 
dilate o amor a júri. dição nôs ânimos, Sc como atè agora faltam aos 
Pr íncipes Senhores noilos fucceíláó, era dura. Sc cruel a guerra que 
o amor fazia no peito aos Portuguezcs ; Sc não era injuíla , juíla eia 
também cila guerra doa.vior, porque ícm lucccllam hcaua fruftrada 
toda a guerra que tiuemos com Callella, Sc toda a paz que temos com 
El p.. ilha; p< rque fe todo o intento da guerra, Sc da paz era para rer 
& conforuar Key natural,faltando hoje a fucceffam,faltaria amanhãa 
o Rey, Sc fruílauafe todo o intento da guerra, Sc dá paz; & fe cila 
guerra eilaua muito viua nós coraçoens dos valfalos, mais viua eila- 
ua 110peito dos Príncipes Senhores noilos. Amão muito os noflos 
Príncipes a feus vaíbllos, «Sc dezejauão anciozamente darlhc fuccef- 
faó, cm quanto cila faltaua.rílanaa guerra doamor em feu Real pei- 
to mui viua. A guerra entá >cí\à mais viua, quando dâ mais mortes, 
& tira mais vidas; Sc na falta da fucceíTaó era tão viua a guerra que 
o amor ftzia no coração dos noilos Príncipes Sc no prít 1 de teus vaf- 
fallos, qu.- aos Príncipes arrifeaua a vida, & aos vailalos ameaçaua 
com a morte; & porque he grande a dillinçáo que h.i entre Príncipes, 
Sc vailallos : diuidamos a propozição ; feparemos os valtallos dos 
Príncipes, & os Príncipes dos vailallos; & prouemos em primeiro 
lugar como neíla guerra do amor eilaua arribada a vidados Prínci- 
pes Senhores noilos; & depois veremos como na rnelma guerra cor- 
ria perigo a vida de feus vailalos. 

Viole fem fuccellaó a fermoza Rachel,& impaciente na falta, que 
hemuica impaciente o amor; pedio ao amante Iacob que lhe detfe 
filhos, lo que a vida lhe f.ltaria fc a fucccíTaÕ lhe filtaua. D* n»h* t»<f.50 1. i ^ros ai,0a,un mortar. Mais que verdadeira, encarecida parece cila 

petição de Rachel; porque a falta de filhos não mata; como logo Ra- 
chel dis que ha de morrer, fe a fucceífaÓ lhe faltar Da mth, liberes 
ahoquin rr.oriar.i Com razão, porque como era muito verdadeiro,Sc 
fino feu amor, era verdadeira , Sc não encarecida fua petição : ver- 
dade era, Sc não encarecimento tudo o que na pctiçlonarraua; por- 
que era graude o amor, que cm icu coração viuia^ Amaua muito 



cob a Rachel, Sc atraca muitoRae.li.el a lacob: dezejaua infenfamí- 
te ter filhos de feu amante, & amado eípozo; & com o era táo agigan- 
tado o amor crão grandes, fitas forçiq& era mui viua,& cruel a guer- 
ra, que dentro no coração fazia a RacheJ;& Rachel feutindo a vida 
arrilcada, pedio íoccorro pêra efeapar do perigo em que fie via. Não 
chegauao amor na Falta daíucccílàó, a executar ogolpe, mas amea- 
çauade táo perto ama ferida, que Fe viaa fertroza Rachel ás por- 
tas da morte. 5c por ido pedia a leu efpozo filhos por armas pera íc 
defender de tão raleioío contrario . & pera cicapar.com vida das 
mãos dellc beíiicozo inimigo- Da tnihi liberos alioqtun mortar; nas 
maós d< fte b llicozo inimigo cftauão os Príncipes Penhores noííòs. 
Ama m.uitoo Principe SenhornolToa Raynhanolla Senhora;& ama 
muitoi a Raynba nolía Senhora ao Principe Senhor nolFo : amão com 
cxçí. lio os noUos,Príncipes a !cus vallallos, & atodoíèu Rcyno ; Sc 
dezejauão muito ter filhos. Ôc dar Real luccelíàõ aoReync; &c em 
quanto cfh f.iltaua, era muito viua , & cruel a guerra que o amor em 
leu peito f-zia; & tinháo os nollòs Príncipes a vida arriícada na guer- 
ra, po que os amcaçaua o amor com a morte. Da miht hberos alto* 
tjHtn morier. 

Fa razão porque na Filca da fucceíínõ he tão viua a gaerra do 
amor, que arrilca a vida, he; porque do amor nace a efperança da 
uccelbõ; 5c fc quandoo amor efpera a fitcceflaó. falta a rofle à ef» 
peiauça; fica a efperança enganada; & húa efperança enganada he 
verdugo cruel,que tira a vida: de tormento pera a vida pailà a fer 
a.gos pera a morte. A perpetua çlterilidade condenou Chrilto aqncl- 
la hgueira, em que buícando fruto, não achou figos, que a ingratidão 
prouoca à juftiça diuina, & ajunta o Texto fagrado que fecoua fi- 
quem logo que Chriftoa 'entenceouà efterihdade ; Ntmmam ex 
te f metas r.aj casar *n jemptier num , ■& arefatb eft continuo ftcnlnea. 
Nas aruores o lecar he morrer; porquecomo tem fua vida vegetati- 
ua, quando íeeam, emáo morrem; porem ainda que as aruorcs vi- 
oem, rao tentem . tem o graode vegctatiuas pera viuer, & não tem 
o de íenfmuas para fentir. Itio íuppolto duas fao as duuidas que fie 
me oferecem no fuccellb. A ■■primeira hc; porque condenará efte- 
ri li da de, Ícícntejiccar a morte, laó.qouías únicxíi^ porque conde- 
nar a cliertlidade, he priuar de frfito, de filhos, & de lucceisão; feu- 
Kncear * «ftablta da v-id^ft,» vida dos. paysV: .d mexia he 
da vi a dos fillios í Revida do-fmco differente he da vida da aruo- 
re. Se pots Chatljo priuop a efta aruorc do fruto : *fta may dos filhos, 
& nao pnuou da.yidacftaaruorc^pomo foca çfta figuçjtra, como mor- 
oím ' *C - « 
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rc fern Ter de morte a fentença. slrefatta efi cont ruo fen!»'at A fe- 
gunda duuida he; porque morrer logo que a fentença fe publica? & 
antes que fe exccucc a iencença, he fentir a pena artes que chegue a 
execução docaftigo; as amores não fentem; como logo fentio efta 
figueira, como morrco antes que chegafl'e o tempo em que ha'uia de 
faltar ofiuto, que era o tempo em que fe hauia de ver executado o 

Mdre.1t.t3. caftigo- Nor. tmm erat tempns ficornmi o mefrno Textoque dcu as ra- 
zoensde duuidar, ante.edenccmente apontou a razão dc decidir,Sc 
com húa folu ão folta ambas as duuidas; porque nas palauras ante- 
cedentes affirmaque efta figueira, ainda que não tinha fiuto , tinha 

Mãtth mu folhas: N hil tntm inca nift folia tantnm- Não tinha efta figueira 
fruto, porem tinhafolhaS) & tinha flores, porque na figueira as folhas 
fiió as flores;& como era de vtrde a gala que vcftia & o verde 1'gni- 
fica cfperança, em cada folha eftaua pendente húa cfperança , & era 
cada folha tinha húa cfperança dc fruto; & como Chrifto condenou â 
efterilidade efta figueira , quando eftaua vcftida com efta pompa de 
efpcranças : foi omeímo condenala â efterilidade, que fentencealaâ 
morte; porque com a fentença da efterilidade ficàrão as elperanças 
enganadas t em cada folha fe eftaua vendo húa cfperança enganada; 
porque dada a íèntença da efterilidade perpetua , não podia ja mais 
chegai á poífc do fruto aeípcrança- Nunqnam ex te frutin nafeatur 
i»fempiternum; & ascíperanças enganadas, antes que chcgaftc oté- 
po dc fe ver executada a fentença matarão de repente a aruore; &c 
acabou com morte lubita a figueira : sir tf dia efl continuo fculnea-, & 
veiba morrer às mãos da efperança enganada a figueira,que hca el- 
perança enganada verdugo tão cruel, que dá que fentir ao iníenjiucl,. 
& dà morte a tudo o que viue : de tormento pera a vida palia a ler al- 
gos pera a morte. Àrriícada tinháo logo os Principcs Senhores nollos 
a vida na guerra do amor; porque do amor nada a efperança dc fi- 
lhos, (te da fucceflàÕ: de verde era a gala que veftião, & fc a íucccí- 
faó fultira quartzo aeípcrança a prometti a. ficàra.enganada a clpc- 
rança;&a efperança enganada, que dà que fentir ao iníenfíucl, & 
que mata tudooque viue; dera muito que penar,& dera muito que 
fentir aos Príncipes Senhores noífos; & na guerra do amor paliara a 
execução q golpe coro que jaameaçaua as vidas- Da mibi Uberosalio- 
qmn mtriarat ' -', " 'u ,r . ... . . 
: r'Eíe por efta rapío na guerra do amorcftatlaarrtlcadaa vida dos 
Príncipes Senhores nollos; por eftamefma razão em maniiefto perigo 
eftaua nefta guerra a vida de todos os íeus vaílallos. Todos os Portu- 
guezes efperauãoquc os nollos Príncipes dclfem fucceflaó-ao Reyno: 



. '9 . 
erãoos Príncipes Senhor ?'s nollos o vnico emprego de todas as efpe- 
ranças Portuguezas : á fombra deftas Rcaes, & Mageftozas aruorcs 
veftião de verde gala as elperanças dos Portnguezcs ; Sc fe faltara à 
íiicccflàõ que efpcrauão, ficarão enganadas as elperanças de todos;& 
cm cada hú ficara pendente hiía cfperanÇa enganada; Sc ou todos os 
Portnguezcs morrerão ás mãos da elperança enganada; ou em todos 
correra manifefto perigo a vida. 1 

Matou Dauid aquclle Gigante íõberbo, que hum a hum defafia- 
ua os foldados de tode o exercito dos Iíraelttas; Sc com fua propria 
efpada, que ordinariamente dá armas contra fi a foberba, degolou , 
Dauid ao Gigante: Tulit g'adtum ejus, & eduxi eum de vagina fua: ,,R<Sí',7>P- 
& i terfecit cum, prtctditcjuc caput ejus : Sc tanto que os Philifteos vi- 
rão o Gigante morto, Sc degolado, deixando o campo , fugio todo o 
exercito: Videntes atitem Vhiitfhijm ejuoi mortuus ejfet fortijjimus to- 
rum fugerunt. Ia fe deixa ver a razão de duuidar. Se de todo o exer- 
cito dos Philifteos na defafia morreofé o Gigante, como foge todoo 
exercito com a morte de hum íoldado/1 Porque o Gigante era hum 
ioldado em que eftauão depofitadas as efpcranças de todo hum ex- 
ercito: era o vnico emprego das efperanças de todos: todos veftião 
dc verde â lembra dos dilatados ramos delia alta, Sc agiganta- 
da aruorerporque fc o Gigante vcnccrte, hauião os Ifraelitas dc fer 
eferauos dos Philifteos; íe o Gigante folie vencido, hauião de íèr 
os Philiftheos feruos dos Ifraelhas: Eltgue ex vobts virum, & dtf- j.r,, i7 , 
cendat «d. fingulare certamen. Si qutuentpugnarc mecurr, &percujferit 
me erimus vobisferut: Si atitem ego pran ilnero-,&percujfero eum vos 
ferns erit s, &feruietts nobis-, Sc como os Philiftheos virão o Gigante 
vencido, morto, Sc Sc degolado; no Gigante degolado, morto, & vé- 
cido virão juntamente enganadas as elperanças de todo o exercito, 
& de cada hum dos loldados; Sc as efperançis enganadas começarão 
a executar em todos os Philiftheos as feridas; & por ifto com efta 
vifta todo o exercito laftimozamenre delmayou, porilPo todoelleco- 
bardemente fugio : Videntes autem Phihfltjm quod mortuus ejfet for- 
tijjimus eorum /ugeruut• Hum foi o golpe que caio-fobre o peícoço do 
Gigante, húa foi a morte com que lhe tirou a vida; porem a aquel- 

Je golpe fe feguirão nuitas feridas; Sc a efta morte acompanharão 
muitas mortes; porque as elperanças enganadas era todo o exercito 
Sc em cada hum dos loldados executarão muitas f eridas. Ficou com 
o golpe, Sc com a morte do Gigante, em cada hum dos foldados húa 
efperança enganada, Sc ficárão cm todo o exercito enganadas as eD 
peranças de todos; Sc todas cm tropel acometerão a todo o exercito; 

Cij & 
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8c cada húa ao feu Toldado, 8c por iílo fugirão todos; por ver fe podia» 
efeapar ás máosda efperança enganada: Videntes intern Ptfihfiym 
qii.d mortuus ejfetfornjfimus eorum,fngerunt-, porem ainda qic todo» 
fugirão, não clcapárão todos; porque morrerão muitos ás n-ãos das 
elperanças enganadas. Fugiáoos Philifteos, mas fugiáo ja qualj mor* 
tos, porque hiãodcfmayados, 8c interiormente feridos com os gol- 
pes das efperanças enganadas; &os Ifrac liças que lhes foram ao al- 
cance facilmente acabàrão de dar morte aos Phililleos que hiáo fal- 
tos de animo, 8c de vida: Et confurgentet viri Ifrael, & Indá voei• 
feratt fnnt> & perfecnti fnnt Philtfitos vftjne dum venirent in valient 
& vfcjae a d i or ias A car on, cectderuntqne vulneratt de Philijlym in 
via Sardim, & vfciuead Geth, & vfyne a d si c caron. 

O vnico emprego de todas as efperanças Portuguezas faó os. 
Príncipes Senhores nollbs: a efta boa fombra vcftião dc verde gala, 
as efperanças Portuguezas; 8c fe quando efperauão a fuccellaó, fal- 
tara cfte grande bem,que a efperança prometia, ficarão enganadas, 
não fô as efperanças de noílos Príncipes, mas as de todos feus vailal- 
los; & a efperança enganada , que ao infcnfiuel da que feutir, & dá 
morte a tudo o que viue, &aos Príncipes, 8c aos valíallos amcaçaua. 
com os golpes: Da mth' liberos a/ioynin mariar-, ex^uitàra tiran- 
namente as fe.idas: não parece ficara em Portugal pcllo^iua; & fe 
ás maõs de húa efperança enganada morreo hum exercito; ás mãos 
da elpcrança enganada acabara hum Reyno: gloria grande do amor. 
com que os Príncipes Senhores noflos amão a feus vaíTallos, 8c de- 
zcjão o bem dc todos; & credito grande do amor com que os Por- 
tuguezesamão aos Príncipes Senhores nolíos, &efperáo tua Real. 
fucceftaô; poisnefta guerra do amor, 8c da efperança, eftaua arril- 
cada a vida dos Príncipes. & arrifeada eftaua a vida de todos feus 
vaíTallos: ftdentes untem Phthfijm jnod mor t uns cjfctforttjftmuicoru, 
fngermt. 

Mas graças fcjáo dadas a Deos, & á Senhora da Eftrella húa, 
& muitas, & infinitas vezes, que fempre feráo poucas as graças pera 
tantos, 8c tão multiplicados benefícios; porque ja acabou efta cruel 
guerra do amor, 8c da efperança: ja o amor tem fucceflaó, 8c ja tem 
porte a efperança : jatem a efperança na Princeza Senhora notla a 
flor, 8c o fruto que prometia : ja o amor tem na nofla refplandecéte 
eftrella a fucceíFaõ que dezejaua; & como ja não tem direito, nem 
juftiça pera fazer guerra, podem, & deuemo amor, & a elpcrança 
render as armas aos pes defta flor, dcfte fruto, 8c defta eftrella; 8c 
pedtr pazes àPrinccza Senhora nolTa, que não fò paz, mas paz per- 

petua 



11 , pctua tras configo efta refphndcceute eftrclhi, & à fua vifta duas pa- 
zcs temos no chema que compete ao dia, pcllo que he na realidade: 
Vidimus fella ens in Oriente, face rehnqito zóbis.pace mcam dozobts. 

Dc duas pazes faz menção o thema, he húa que Chrifto nos 
deixa, & outra que Chrifto nos dà, Sc aque chama particularmente 
íúa;& a diftinçãoquc ha entre cftasduas pazes, conforme a doutrina 
de S. Agoftinho he , que a paz que Chrifto nos dtixa, he paz nefta 
vida, & he paz que fuppoem guerra tomos inimigos, que vence- 
mos; & a paz que Chrifto nos dà, & a que chama eípccialmentc fua, 
he a paz da gloria,que ainda que fuppoem guerra nefta vida,naquelle 
eftado gloriolo, ja não hauera inimigos que vencer, & fem algúa con' 
tradição patificamence hauemos de reynar: Taccm n bis Cbriftus 
rei nqun in hoc fkculo, in quo ma -;entes bofem vir,crams : pacem fuam lugttritR, 
nobis dab it in futuro ftculo : quando fine hoííe regnabmms vbi nunqua77 " 
d'ftnttre pofumus. Eftas laõasduas pazesquè Chrifto deixa,& Chri- 
fto dà no chema; Sc eftas íiõ as duas pazes, que Chrifto deixa, Sc 
Chrifto dà a Portugal- Deixa à Portugal a paz com Efpanha; que 
he paz com os inimigos, que ajudados do feu diuino poder vence- 
mos; que lendo eftas duas naçoens Caftelhana, Sc Portugueza , na 
fuftancia as mais aparentadas, vnida*, Si gcrmanadas do mundo, 
inimigas as fizerão por muicas vezes os accidemcs, Sc variedades do 
tempo; Si dà Chrifto à Portugal húa paz particularmente fua com o 
nacimento venturozo danoíla reíplandecente eftrcllajporque íèa paz 
que he particularmente de Deos he paz perpetua, & he paz do efta- 
ao gloriozo, aonde não ha inimigos que vencer, Sc tudo he pacifi- 
camente reynar; 110 ettado gloriozo eftá hoje Portugal. Excedem os 
PrincipesSenhores nollos 11a gloria a todos os Monarchas do mundo.- 
glorioza mais que todas as naçoens viue hoje a nação Portugueza, 
pois janão tem Portugal inimigos que vencer; Gloriam vtnemofue- 
rit fimilistuim Regi bus ctmíhs retro diebus. Tem Portugal paz com 
Caftella: Pacem relinquo wbis:tem paz perpetua com o amor,& com a 
efperança. que he a paz que Deos particularmente nos concede à vifta 
da nolfa refplandeccnte eftrella : Vidimus fiellam ejus in Oriente, 
Pacem meam do vobts. He a Princcza Senhora noífa mui- 
to particularmente eftrella da may de Deos, pois he eftrella 
copiada pclla mão da Senhora da Eftrella , como temos vífto. 
São correlâtiuos a may, & o filho, & reciprocamente fe corref- 
pondem, Sc correfpondemfe tambe reciprocamente nôs dousthemas 
o Filho á may;& a may, ao Filho porque aqucllc ,f/«r,qucmoftra 
que a nolTa eftrella hc particularmente retratada pella May 

C iij cor- 



11 

çorrefponde a aquclla palaura , r>,e m, que maóifefta, que a paz que 
Deos nos concede, he paz muito particularmente do Filho; 5c fc a 
paz que o Filho no thema dà he paz do Cco.&r he paz perpetua , Sc 
gloriofa, como explica o grande Agoftinho ; Pacem fitam nobis da- 

bit in futurofitculo : quando fine hofte regnabimuf, hum Ceocom eftrel- 
laeftà hoje Portugal com o naeimento da Princeza Senhora nofla-* 
Vidimus fie Ham ejus in Oriente Pacm me m do vobis. Acabada cftà 
logo de todo a guerra.* podem os Príncipes Senhores noifos pacifi- 
camente rcynar, deucm Teus vallallos fem contradirão obedecer; 
porque ja não ha que recear, nem que temer na guerra do amor. 

Experimentaua a Efpoza diuina a guerra do amor,que não ha efeapar 
a efte bellicozo inimigo, & pedio flores por armas perafe defender 
da guerra, & por arrimo pera fe íuftcntar no pezo da batalha : Ful- 

Cant t e. cite me floribu- quia amore langueo Efpozadiuina olhaio que dizeis, 
qu* parece que com a febre do amor delirais? Se húa flor fe não po- 
de fuftcritar ali, nem fe pode defender na guerra que qualquer leue 
vento lhe fas, como vos hão de fuftetuar Sc como vos hão de defen- 
der a vos as flores? Oh deixem, que faltou a Efpoza como experi- 
mentada na guerra do amor, & como quem fabia quaes eráo as me- 
lhores armas pera fc defender defte inimigo; Sc porillb pedio flores, 
porque flores crão as mais fortes armas pera fc defender na guerra 
viua que o amor lhe fazia. Era o cfpozo da alma fanta flor do campo, 
& lirio dos vales, como clle pouco antes tinha confeflido à Efpoza: 
Eiro fios campi, & IH mm conualltum-, Sc como o Etpozo era a flor: Conn i. &
i
Iir(0> eráQ QJ & as fl jrcs retratos do Efpozo; auzentoufe o 

Efpozo dos olhos da Efpoza, & como o amor fofre mal a auzemia, 
fazia no peito guerra viuaà alma fanta; Sc a Efpoza que vioarril- 
cadaa vida nigucrra.com ardil ellremado pedio armas, não often- 
fluas, mas defendais pera paciflcar o amor, Sc por iflo pedio flores : 
Fulcite mi âoribus quia amore langueo He o retrato o melhor ahuio, 
& que mus pacifica o amor na a uzencia; porque no retrato 
cíláo debuxadas as feiçoés, & perfeiçoens dooriginal; & como as flo- 
res, Sc lirios crio retratos das perfeiçoens, Sc gentileza do Elpozo da 
alma fanta; com engenhoza traça pedio flores por armas perá fe de- 
fender na guerra, que o amor lhe fazia, Sc por arrimo p rafe fufte- 
tarno pezo da batalha, que experimentaua : Fulcite me florib's quia 
amore langues. Ego fios campi, & lilium conualltum. 

He a Princeza senhora nofla cftrellapor dous títulos, Sc hc por 
dous ti-ulosflor .* We eftrclla, porque hc retrato copiado pclla Senho- 
ra da cftrella; Sc he também eflrella, porque defeende , & procede 

dos 
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dos altos Príncipes, Sc Rcys de Portugal; que os Príncipes, & Reys ^ 
de Portugal laó eftrellas, Sc flõ filhos das eftrellas. He Portugal 
Reyno muito efpecialmente de Deos, porque o mcfmo. Deos o fs; 
& inftituio Reyno feu, como por fua boca confeíTou à noífo primei- 
ro Rey Dom Affonfo: feio tn te, &in femine tv.o Regnum mtbtfta- 
biltre; 6c pera que os Reysdc Portugal podeffem Icgitimamétc adir 
a herança , Sc herdar o Rey no, que he cfpccialirente de Deof} 
deulhe Chrifto Senhor nollo feu preciofiíTimo f.nguc nas armas;pcis 
lhe concedcopor armas as chagas com ofangue prcciozoquc por el- 
las derramou Fundafc o direito pera a herança no ía ligue, & pei a que 
os Reys de Portugal tiucllem direitoa efte Reyno, que he particu- 
larmente de Deos, deulhe Deos feu fangue nas armas He a gloria 
Reyno muito proprio de Deos, & hc Chrifto Senhor nollo por Fi- 
lho do Eterivi Pay o herdeiro natural defte Reyno; & pera que jun- 
tamente com Chrifto podeflem os homens entrar à herança do Rey- 
no do Ceo, fes Deos aos mcfmos homens filhos adoptiuos feuspel- 
lagraça, & conccdcolhe Chrifto no diuiniílimo Sacramento feu pre- 
ciozo fangue por bebida, pera que ficando o fangue de Chrifto nós 
homens, ticalTcm os homens aparentados com Chrifto, & tiueílem 
direito à herança do Ceo: Sanguis meus vere eft potus. St autemftltj 
& bxredes: haredes ejuidem Dei, cohere* es autem Chnftt. Hc Por- 17. 
tugal dos Reynos da terra o Reyno que Deos efeolheo particular- 
méle pera íi comooPouo de Ifracl: Hartditas mea lfiraebfic pera que jía l9 

os Reys de Portugal tiueífem direito ao Reyno dcDeos,& à herança 
de Deos, deulhe Chrifto por armas as chagas,& ofangue que por 
ellas derramou, Sc fes aos Príncipes» & Reys de Portugal filhos das 
eftrellas- São as cinco chagas de Chrifto Senhor noflo cincoeftrellas 
rcfplandecentis, á vifta de cujos rayos as luzes do Sol fe cclypfárão, 
porque n > Caluario tanto que cftas eftrellas radiarão, os rayos do Sol 
fe cfcurecèrão: Obfcnrnus eft Sol. Se pois os Príncipes Senhores nof- Luc »5 4j, 
fos, Sc Reys de Portugal .cm as chagas por armas, & faõ filhos das 
chagas, deiccndentcs laó daseftcllas; & cftrclla, & defeendente das 
eftrellas fica fendo a nofla Princeza por filha, & por defeendentedos 
Príncipes, & Reysdc Portugal; & pode confiadamente dizer por 
virtude da fiIiação> Sc defcendencia : Ego fum genus & radix Bawd, 
ftelia ftlendsda, & matutina : Eu lòu cftrclla da manhãa refplandc- 
cente, & clara por filha das eftrellas, Sc por defeendente do alto, & 
efcíarccido fangue dos Príncipes, & Rcys de Portugal 

E fc a nolfa Princeza por retrato da Senhora da Eftrella, & por 
defeendente dos Príncipes de Portugal he eftrella por dous títulos, 

tam- 
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tamVcm he por dous títulos fit r. He flor, 8c he finto, de Ma- 
ria San>iífima; & he flor, & he fruto da Raynha Senhora nof- 
fa Dona Maria. He fruito que nace ao pè da flor, ou he flor que na • 
ce de outra flor. He a Raynha Senhora nofla por dcícendente dos 
Podcroliflimos , & Chriftianiflimos Reys de França flor, Sc lírio, 
pois tem os Principes de França o lirio, 8c a fiorde li? por armas;& 
ílor, & lirio que nace de outra flor, & de outro lirio fica íèndo a 
nollà Princeza por.filha da Raynha Senhora nolla Veftcm oslirios 
de varias cores, & he tão luftroza a gala que viftem, que Chrifto 
Senhor .noíTo confiderando, Sc comparando a gala dos lirios com a 
purpura de Saiamáo, refolueo que a purpura não igualaua a gala, an- 
tes que a gala excedia muito no luftrc à purpura ; & porque 
enfinou, queSalamão, quando maisgloriozofe oftencaua, nãoveftia 

Lu i i- PurPllra tão rica: Confederate hlta: dtco untem vobis , nec Salomon, ,tc .t.t(. glviia fna vefeiebatur ficut vr.nm ex ifeis Flor de outra flor, 

8c lirio de outro lirio he a Princeza Senhora nofla,3c he flor tão pe- 
regrina, & lirio tnõlingular, que com a luftroza gala que vcfte, oh 
iguala, ou excede os mais illuftrcs Principes da terra : Vefte por ga- 
la, & vefte por purpura o real iangue.com que dcicendc dos Altos, 

* • s & Chriftianiflimos Principes , 6c Reys de França*, Sc com o luftrc 
da gala, com o illullrc da purpura mais que igualar, tem excedera 
todos os Principes, & Salamoens do mundo, quando maisgloriozos 
jfê quizerem jaótar Ja nobreza de fua defcendencia: Nec Salomon m 
tmni gloria fita vefeiebatur fecut-unum ex tfets. 

Se pois a Princeza Senhora nofla por dous titulos he eftrcHa. 8c 
he flor por dous titulos : fe he cftrclla florente, & fe he flor radiante; 
nefta cftrella florente : nefteretrato do Principe Senhor noíTo pode 
a Raynha Senhora nofla aliuiar as faudades, & pacitícaro amor na 
auzencia do original; Sr o Principe Senhor noflò nefta flor radiante-: 
ncftc lirio, & retrato da Raynha S"n*-ora nofla podediuertir a pena 
8c pacificar o amor na falta do exemplar. Manriou Deos que o-oipo- 
zo, 5c a efpoza foliem duas almas em num corpo •• Erunt duo m 

Gtnif.i. ir nevna; 8c duasal nas em hum corpo íaô os Píincipes Senhores nof* 
íos, porque no florido, 8c refplandccente corpo da fua, 8c r.olla flor, 
da fita, Sc nofl*a cftrclla fe vnem as duas almas dos Principes Se- 
nhores noflbs com o indiíbluuc-1 laço doarror; 8r como efta flor,&r 
efta cftrella prende, & ata as mãos ao amor , & o amor eftà prezo 
com efta flor, 8c com efta eftrcPa , ja não tem que temer, nem- que. 
recear os Principes Senhores nolfcs na guerra que o amor lhes fa- 
zia; &fenáo cero que recear os noflos Principes, mciios tem que 
•iV.Zl tc- 
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temer feus vaílàllos; porque fe Jhcs fazia guerra o amor da fucccflàó, 
&a efpcrança da flor» & dofruito, ja tem na vifta da noflã eftrelia o 
amor a fuccelfaó que dczcjaua; ôc na vifta dcfta flor , ÔC dcfte fruto 
tem a cfperança a pofle que pretendia , ôc deuc aceitar a paz o 
amor: Ftdimus Jlellam ejus m Oriente. Fulcite me floribus quia amo- 
re languco Pace» mcam de vobis- 

Mas como hc inquieto, Sc bellicozo eípirito o amor » ainda íè 
chama ao engano: ainda dis que em parte fitou enganada a cfpc- 
rança; porque cfpcraua Principe,& achafe com Priticcza;& que tem 
em parte razão pera não aceitar a paz. Muito aperta o amor com a 
guerra; porque parece tem alguma juftiça nefta razão oarror, peré 
ainda queafti parece,não he afu;porquc néhúa juftiça tem nefta razão 
o amor,nem ficou cmcouzafalgúa a eiperança enganada.antes ficou cm 
tndode pó to maisíúbida;porqucntfta eftrella,& nefta flor tem o amor 
tudo o que efperaua & ainda mais do que pretendia; porque fecf 
peraua Principe por ihc parecer que era maior gloria. & maior con- 
ueniencia do lleyno, nefta flor, ÔC nefta eftrelia tem Principe, & 
tem Princeza; 5c de fer Princeza efta flor , Ôc efta eftrellá refultam 
aos Príncipes Senhores nollos, & a todos feus vaílàllos maior glo- 
ria, ôc maiores conueniencias. Deixemos para o vitimo difcurfoefta 
vitima parte , ôc prouemos a primeira Prouemos como na Prin- 
ceza temos juntamente Principe. Nacc efta Princtza como flor, ÔC 
como eftrelia; ôc por flor, ôc por eftrelia tras configo Principe. As 
flores faó fymbolo da eípcrança, ôc por ilío tambm aEfpoza, quã* 
do o amor lhe f.zia guerra na auzcncia de íeu Efpozo pedia flores 
pera pacificar o amor com a efpcrança certa de que hauia de voltar 
à feus olhos o Elpozo : Fulcite mt fltnbus quia amorc languco; que 
húaefperança corta paff» praça de polfe: he pofle fendo efperança,& 
por iifoo Apoftolo S. Paulo enfina que tenhamos o gofto da polfe Ron.it iij 
na efperança cei ta de g'oria: Spe gaudentes■ He flor a nolíà Prin- 
ceza, ôc he húaefperança tão certa de Principe, que pode paliar 
praça de pofle aefperança, ôc podem os Portuguezes ter o gofto da 
polfe nefta efperança certa de Principe : Spe gaudentes. 

E íea noíla Princeza por flor tras configo para o Reyno Principe; 
por eftrelia tem cm li o Principe tão artificiofamcntc eftampado, 
que ja parece fe deixa ver ditozamente nacido. A eftrelia dos Ma- 
gos, como dis o Imperfeito eftampado, & debuxado trazia em fi o Imferfhoml 
Menino Deos nacido: Inbac ílella pucrrecens natusapparebat. Na- ''*»»» 
c; em dia de Reys a.nolla eftrelia , ôc parece tras debuxado em fi o 
Principe meuiuo : ln hacJlella puerrtctns natus apparebat. Heanof- 
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lá Princeza hum retrato que copiou a Senhora da Eftrclla: tem a 
Senhora «m o braço efquerdo a Deos menino, & em a máo direita 
eftrella; Si como a Senhora foi o pintor que com fua mãocopiouo re- 
trato, he a noíTa Princeza eftrella qte tem emfeus braçoso Principe 
menino. Foi o venturofo nacimento da noíTa Princeza tomo nacimé- 
to de dous irmãos gemeos, & naceo juntamente pera Portugal Prin- 
cipe,Sc Princeza. Não tem logo oamorra2ão ncnhúa pera não acei- 
tar a paz; porque quem poem os olhos neíla refplandccentc eftrella, 
com húa vifta diuiza juntamente Princeza. & vè Príncipe de Portu- 
gal: Vidimus [te! lã ejus in One te. In hac fiel la fuer reces r.atusapparebat- 

Com a vifta dc hum dos olhos deu a alma fanta duas feridas noco- 
ração dc feu Efpozodiuino, que Deos pera nos fauoreccr , dc qual- 
quer pouco fc deixa obrigar muito, Si naó querendo occultar os gol- 
pes, publicamente confelfou as feridas: Vulnerafit cor meum foror 

Cantai, meafponfa, vulnerafit cor meum in vno ocular um tuoruw, que confor- 
me a verlaõ de Ghiflerio com alguns autoref,foi o mcfuioque fe dif- 
feraoEfpozo: fizeftes Efpoza minha que tiueíle dobrada confiança 
com a vifta d; hum dc voílos olhos: Jrtdere mtfecifir, fiieremefeci- 
fti in vno occulorum tuorum. Quem vio tal ferir, ou quem vio talcó- 
fiarr Se era ferida, como podia fer conafi ça? & fe era confiança,co- 
mo po ia fer ferida! Sc lo hum dos olhos foi o executor do crime; 
porque lo hun dos olhosda Efpoza vio, & íe deixou ver do Elpofo, 
como podião fer duas as feridas , Sc duas as confianças : Fulmrafit 
cor meum. vulnerafit Cor meum-, fi ltre me fecifit Com razão; porque 
nós olhos a vifta he confiança, & o ver he ferir; porque então ferem, 
quando vem, & fe deixão ver, & quem ve hum dos olhos fica com 
elperança dobrada de ver o outro; porque ja em hum ve o outro; & 
como o Efpozoviohum dos olhos da Efpoza, com húa vifta recebco 
duas feridas, & ficou com duas confianças. São os olhos dous irmãos 
gemeos que nacem de hum mefmo parto : faõ dous globos criftalin s 
que eftão hum d ntro no outro por femelhança; porque fe hum he 
zafira azul,outro hc azul zafira: le hum he cfmcralda verde,outro he 
verde efmcralda : fe hum he eftrella, que tem o rofto por Oriente 
em que nace, o ourto eftrella he que tem o rofto por Orizonte em que 
apparece, Sc como a natureza com efte admiraucl artificio eltampou, 
& debuxou os olhos hum no outro; o Efpozo que dezejaua ver os 
olhos da Efpoza, vendo hum, vio juntamente o outro : vio hum glo- 
bo critlalino dentro em outro criftalino globo : vio húa eftrclla que 
tinha outra por Oriente em que naciajporque por entre feus reíplá- 
dores fc diuizavta; Sc emfimvio na menina de hum dos olhos que 
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lograua; o outro olho menino que ainda emfynáovia;& fcntiofeccm 
cita vifta táo ferido, ficou com efta polle tão confiado, como fe ja vi- 
ra, & tomara a porte de ambos os olhos que dezejaua; & por iflo fo- 
r-o duas as feridas, por ifto forão duas as confianças : Fulnerafii cor 
mcum for or mea fporifa, vulnerafit cor rrtcum tn vno occulorum tua ú. 
Fidtrc me fectfitforormeafponfa, fidere me feijh tn zno occulorum 
tttorum. 

A menina dos olhos dos Portuguezes he a Princeza Senhora norta; 
Sc porque cm nada fiafle noíla efperança enganada, antes em tudo de 
ponto mais íobida; & porque o rofto de Portugal em nada ficalíe dis- 
forme, ou defeituozo com híia fô menina nós olhos , tras configo a 
norta eftrellao outro olho menino.* tras configo Principe cita Piin- 
ceza. A eftrelhdos Santos Keys do Oriente tinha em fy debuxado 
o menino Deos nacido : In hac fiella ptur rcccns natus apparekati & 
a Senhora da Eftrella nós braços tem o menino Deos. Naceo a norta 
eftrclla em dia de Reys, 6c naceo copia retratada polia Senhora da 
Eftrella; 6c em dia de Reysnacèiáo venturozamente pera Portugal, 
como dousirmãos gemeos Princeza,& PrincipcjEftrella, & Planeta.* 
Vtdimu fiella ejus in Oriente In hac fiella puer recens natus apparebat. 

A eftrella dos Reys do Oriente foi húa eftrella menina; porque 
foi húa eftrella que Deos produzio de nouo; 6c nefta eftrella naceo das 
mãos da Omnipotência diuina de hum parto Princeza, & Principe 
meninos; porque aquella eftrella foi Princeza das cftrellas, pois exce- 
dia nós refplandores o Principe dos Planetas, como cantaa Igreja: 
Stella que Jolts rot am vtneit decore, ac lumine; & como nefta eftrella 
retratou a Omnipotência diuina húa imagem em que fe reprezenta- 
uao Principe dos Príncipes menino; veoanaccr de hum parto das 
mãosde Deos a Princeza das Eftrcllas, & o Principe dos Planetas, 
6c de todos os Reys da terra: Stella, qua Solis rot am zincit decore, 
ac lamine In hac fiella Puer recens natus apparekat He a Princeza 
Senhora norta obra, & eftrclla particularmente da S nhora da Eftrel- 
la,como temos prouado: SttlUm ejm-,6c imitou a Senhora da Eftrella 
a Deosnefta obra; & formou a Eftrclla de Portugal com táoadmi. 
raucl artificio, que nós braços como em Oriente lhe debuxou o Prin- 
cipe menino; ôc pera que conftalfe que cm tudo era fua a obra, 6c 
que a Senhora da Eftrella acodia com íocorrona guerra do amor aos 
Portuguezes, pera quefem contradição aceitarte afaz; no dia da fua 
Fefta nacèráo venturozamente pera Portugal de hum parto Prince- 
za, & Principe; & eftrella que tras nós braços, como eni Oriente o 
Planeta: Ftdtr/. us fiellam ejus in Oriente. In hac fiella pue recens na- 
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tus apparebat. Tacem mc4m dovobiy, & Te ainda o amor quizer apeíJ 
tar com a guerra, Sc inflar dizendo, que ainda que tem,' Sc polluc o 
Planeta na Eilrelta Sc o Príncipe na Princcza, que náo poíTue, nem 
temem propria pelloao Principe que efperaua, Sc que aditem ainda 
algúa razão pera fazer guerra. A cila inftancia refpondo facilmente» 
deduzindo a folução da proua, que empregue oamor dos Portugue» 
zes a cfperança na Senhora da Etlrella. que pois ja lhe concedeo na 
menina dos olhos, o outro olho menino, que amanhãa lhe concede- 
ra Planeta, & Principe em propria petíba, fe efperarem na mefma 
Virgem com dobrada confiança: Filtre me fecijli, JiJereme fecijli ih 
vno occtilorum tuorum. 

Correfpondam logo os Portuguezes gratos a eftes multiplicados 
benefícios: rcndáoa Deos, & à Ocnho ra da Eftrclla dobradas graças 
& façáo duplicadas fellas- Deuefc húa fella ao nacimento da Prin- 
ceza, & outra fella fe deuc ao nacimento do Principe; & pois nace 
com a Princcza Principe, Se com a eftrclla Planeta; deuefê a cftc fe- 
liz nacimento dobrada fella. Com feita dobrada, Sc com duplicado 
goílo fellejèráo os Rcys do Oriente a eftrclla quando ao fair da Ci- 
dide a virão fegunda vez : Silences aurem Jlellamgatufi fUnt gáudio 
magno valde. Náo lemos que na primeira villa da ellrclla feítejaíTem 
os Megos com tantas dcmo!lraço:ns de alegria? porque logo cclc- 
bráo afegunda com tantos excellòs de goílos' Porque neílafegunda 
villa defcobrirão hum nouo objebto, que na primeira parece não en- 
xergarão. Na vizinhança do original conhcceile melhor o retrato; Sc 
como a imagem do menino Deos nacidoeítaua debuxada nacílrell» 
& a ellrclla fehia chegando mais pera Bethlem onde eítaua o origi- 
nal, na vizinhança do exemplar conhecérão os Rcys do Oriente o 
retrato; & virãooSdna ellrclla: virão o Principe dos Príncipes 
na Princeza das Eítrellas;Sc por ido foi dobrado o godo,por illofoi 
duplicada a fell a: Videntes autem jlellam gamji funt gáudio magno vai - 
de. In hac jlella puer rceen^natus apparcbat. 

Naccoa Princcza Senhora nolla cm dia dc Rcys , & nacco no 
dia da Fella da Senhora da Ellrclh; porque era obra fua , Sc conti- 
nuou o fauor, & aperfeiçoou a obra naquelle dia; <Sc 111 vizinhança 
defies origínaes fe deixa claramente ver o rcrato Tinha a citrella 
dos Magos nôs braços o Principe dos Príncipes menino, Sc tem a Se- 
nhora da Eítrella nôs braços menino o Rey dos Reys; Sc ncíles res- 
plandecentes originaes com cuidcncia fe deixa ver que os braços da 
Princeza Senhora nolfa faó Oriente cm que ja parece cítà nacendoo 
Principe de Portugal; Sc pois pello nacimento da Princcza fe deus 



a'Dcos graças, &pello nacimento do Principe fe dcuem louuorcs a 
Deos, &a hum, & a outro nacimento he dcuida a Fefta; demos a 
Deos, & á Senhora da Eftrella dobradas graças, & cclebremfe cites 
venturozos nacimentos com duplicadas feftas : feftejc com dobradas 
demoítraçoens de alegria a Corte; feftejecom exccllos dc gofto cfta 
infigne VniueríHade: celebre todo o Reyno com repetidos applau- 
zos cfte nacimento;& não ío todo o Reyno, mas todas asquatro par- 
tes do Mundo com extremos de prazer folennizcm efte nacimento 
venturozo; pois fendo a noffa Princeza eftrella que no Poente nacc, 
he eftrella que no Oriente apparece, &nâs quatro partes do Mundo 
lê deixáo ver feus refplandores, que ao Oriente, & ás quatro partes 
do mundo íc eftende a dilatada esfera dc fèus rayos, pois em todas 
eftas partes do mundo tem os Príncipes de Portugal domínio; & em 
todas fe dcuc celebrar efte feliz nacimento com applnuzos repetidos, 
Sc com feftas dobradas, pois fc vè Príncipe nefta Princeza,& planeta , 
nefta Eftrella : Videntes atitem ftellam ^autfifunt gáudio magno valde. 
In hac Jhlla finer rccem natus apparebat. 

Nem pera fe celebrarem eftasfeftashe ncceflario difpender mui- 
to nas gilas, porque o Principe Senhor nofto, & a Raynha nolfa 
Senhora pera cortarem galas, não he neccflario rafgar brocados,nem 
telas; faô cclcftiacs as galas que tem pera veftir, Si ambas faõ da 
mcfma cor, & á vifta deftas cclcftiacs galas, perdem as cores as 
mais finas telas. Nacc o Verbo diuino do Eterno Pay como luz dc 
ou;ra luz : Lumen de l um me) Sc nacc o mcfmo Verbo diuino encar- 
nado da Virgem May como Sol, & como eftrella: Orietur nobis Sol. U!mb 
Ego fum genus, & radix Dauid-, Jhlla fplendida , & matutina). Sc 
vefte o mcfmo Veibo diuino o Eterno Psy dc luzes, Sc a Virgem 
may de refplandores. De luzes dis o Real Pr-opheta que vefte o 
Eterno Pay : esfmiãus 'umine ficut velhmentc-,Sc dos refplandores 
do Sol dis S. Ioáo que corta gala á Virgem May, ALuher amiíla ^»<4/j, ^ 
Sole. Pois fc vefte de luzes o Eterno Pay, fe corta gala de refplan- 
dores a Virgem may. qucmdi as luzes pera oveftido, Sc osretylan- 
dores pera a gala? Refpondc meu Padre o Douto Lazerda, a guia 
fubiim: dos engenhas;pello muicoque fobs nofotil dos peníatncntos 
que o Filho he o que d à ao Pay luzes pera veftir; & refpondc meu ' 1 

. Padre o melifluo Bernardo; que o mcfmo filho heoque dá â Virgé n Jr 

May refplandores pera trajar : Soboles ipfa, dis Lacerda, lucis ami- Vcrí..<f>t*t, 
tins eft. Vejtis Cira, dis meu Padre S. Bernardo filiando com a Vir* 
gem, & vejtins ab eo : vejtit colcm nube, & Sole i fa vejhris. 

Procede anoíli Princeza do Principe Senhor noilocomo eftrel- 
Diij 



Ia dí outra cftrella; 8c nacc da Raynha noflà Senhora como flor de 
outra fiorj Sc como fc vnem na mefma pelica ofer, cftrella, 5c o ler 
flor communica a cftrella a flor ás propriedades, & dá a flor, á eftrcl- 
la os actributos; & vem a ícr a Princeza Senhora noflà cftrella flo- 
rente; & flor, & lírio radiante: & com eftes feus refplandores flo- 
ridos, com eftas fuás flores refplandecentes veftc a noflàflor, & nollà 
eftrellaao Principe Senhor noflo, 5c payfeu; &à Raynha Senhora 
noflà, Sc may fua. A gala dos lírios excede no luftrc â purpura de 
Salamáo: Nec Salomon in omni gloria fua vcfticbatur Jicnt vnnm tx 
iftis4, Sc excede a gala com que o noflo lirio, Sc a noflà eftrclla veftc 
os Príncipes Senhores nollos a purpura dos Monarchas maiores do 
Mundo,porque he de luzes femtada de flor dos lírios a gala com que 
a noflà Princeza v.fte ao Principe Senhor noflo; & he de flores ef- 
maltada de refplandeccntes eftrellas a gala com que o nollo lirio 
vefte a Raynha Senhora nolla; faõas eftrellas as flores defta leda, ôc 
íàóas flores eftrellas defta tela. Saõ as eftrellas flores do Ceo, &íaó 
as flores eftrellas da terra; &peraque cófte que faó da melhor tela do 
Ceo, Sc domais fino brocado da cerra as galas com que a noflà flor» 
Sc a noflà eftrella veftc aos Príncipes Senhores noflòs, ôc pays feus, 
faó as eftrellas as flores defta feda, Sc faó as flores eftrellas defta tela; 
& como íaó tão luftrozas, ôc ccleftiaes as ledas, fáo cortadas a medi- 
da do dezejo dos Príncipes Senhores noflbs as galas, Sc não ha mais 
que vei», nem ha mais que dezejar. Confiadamente podem logo fair 
a publico os Príncipes Senhores nollos, Sc celebrar fefta com dobra- 
do gofto ao nacimento de fua, 5c noflàflor, da lua, & nollà eftrella; 
porque veftidoscom eftas luftrozas galas que de feus floridos rclplan- 
dores cortam, não neceflitão pera lojeitar os coraçoens de feus vaf- 
f lios de mais finas telas; queícof terno Pay, Sc a Virgem May 
pera renderem os coraçoens humanos veftcm as luzes do Filho que 
rcfufcitou os homens pclla culpa mortos, bem podem os Príncipes 
Senhores noflbs confiadamente cortar gala dos rciplandoresda filha, 
pera fojeicar os coraçoens dos vaflàllos, pois com a vifta defta flor, 
Sc defta eftrclla reíuícitâráo os Portuguezcs na falta da fu.ciflaó 
defuntos : Vidimus ft tilam ejus in Oriente, aímilhis Intnine fuut vefit- 

■mento. Aíulier amitta Sole. EfcaPrinceza Senhora noflà dá galas 
pera as fuasfeftas, também na fua fefta íaz milagres; porque dá vifta 
a cegos. He cego o amor, Sc a Princeza Senhora noflà, que he a luz 
dos olhos do amor dos Portuguezcs , dá vifta, Sc a re os olhos ao 
amor, Sc o amor vendo o Planeta na cftrella, Sc o Principe na Prin- 
ceza, julga que ja cama pefledo I rincipc ear propria pefloa;5c en- 

tra 



tra também com dobrado goftona feita, Sc aceita fern algúa contra- 
dição a paz: Vtdtntcs atitem flellam gauifi Junt gáudio magno valde. 
Pacem meam do vobts. 

Porem ainda.que temos o amor com villa, & com olhos pera ver 
que ja tem na pollc tudo o que tinha na cfperança; como com tudo he 
muito cícrupuiozo o amor,pera que em tudo o liuremos do cfcrupu- 
lo, Sc fique com boa fè na polle; prouemos, que hc o que referuamos 
pera o vitimo difcurlo, que maior gloria pera os Principes Senhores 
noiIos,&pera feus vallalíos hp fer Princezaa nollà eftrclla,do que fe 
fora Principe, Sc Planeta He ortugal de todos os Reynos do Mun- 
do o Reynoquc Deos particularmente efeolheo pera feu, Sc na ellí- 
mação de Dcosparece eftà Portugal diante de todos os Reynos do 
Mundo, que aíll o inculcou Deos ao nollo primeiro Rey D. AfFoníõ. 
Vvlo m te,& mfemine ttio Regnum mtht fiabilire; Sc afli o proua cla- 
ra, Sc euidentemente a prouidencia particular com que Deos goucr- 
na eílc leu Rcyno. Ha cm Deos duas prouidenciis, como dizem co- 
mummente osTheologos: húavniucrfal Sc outra particular; a pro- 
uidencia vniueríàl he a com que Deos gouerna todo o Mundo; a pro- 
uidencia particular hèacom que eípecialmente gouerna aos feus ef- 
colhidos, Sc predertinados; Sc com elta prouidencia particular parece 
gouerna Deos cfte ícu Rcyno de Portugal. O modo particular com 
que Deos gouerna a feus etcolhidos, Sc prcdcftinados , he, permit- 
tindolhes muitas vezes males, pera que dcllcslhes rclultcm maiores 
bens. Scimtts quo» iam diligcntiLu s D cum omnia uoperantttr m benum; Rtm.t.tt. 
Sc húas vezes permite que lejão tentados, Sc vencidos da tentação,& 
que caiáo cm culpa, porem delia culpa Lzcm motiuo pera relucitar 
pclla huraildad:, Sc penitencia commator graça, como fc vioem S. 
Pedro, Sc na Magdalcna : Fleuit amare. Remittuntur et peccata mui- ti 6t. 
ta, quomam dilextt multum. Outras vezes permitte que fejáo tentados ^"«-7 47- 
Sc com edicacia de lua diuina graça Ih s allilte, Sc os focorre pera que 
vencendo astentaçoens alcancem a coroada gloria , que íenáo pode t Timet. 
coníeguir lcm vencer , Sc triunfar: Nam & <jui certattn agone, non 4 S- 
coronabutr,nifi legitime ctrtaucrit 

Com cít* efpecial, & ad.nirauel modo gouerna a prouidencia di- 
uina aos predelíimdosj & com cfte modo admirauel, Sc efpecial pa- 
rece gouerna Deos a Portugal, que he Reyiio eícolhido, Sc no modo 
que pode fer, predeítinado de Deos pera gloria do mefmo Deos,pois 
o clcolh o pera que lcue ícu nome, Sc di'ate lua fé por todas as na- 
çoens tlírangeiras: í t portet nome» meum in externas nationes. Pcr- 
«titio nés tempos paliados, Sc prezentes que Portugal padcccllc gra- 
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<Jes males, mas foi fempre pera que lograíTe maiores bens. Permiti© 
quccailfe cm culpas com que mcrccellc eítar fojeito a Rey eltranbo, 
mas foi pera o libercar da fogeição com maior poder , Sc com maior 
graça, porque muico particulares forão os auxílios da graça que Deos 
concedeoaos Portuguczes, Sc os focorros com que a diuina Omnipo- 
tência lhe aíHftio pera fe liurar da íògeição de hum táo grande Mo. 
uarcha como he cl Rey de Efpanha : Diligentibus Deum omnia coo- 
per ant ur m bonum Permittio que folie tentado, & inucítido de huma 
das mais ardilozas, mais politicas, Sc mais btllicozas naçoens do 
Mundo; qual he aCattelhana ; pera que vencendo , Sc triunfando 
deita bcllicoza, & ardiloza nação ficalle a Coroa de Portugal amais 
glorioza Coroa do Mundo, que he a Coroa de Portugal tão glorioza, 
que fe alternei ha à coroa do Ceo, & nãofe pode alcançar, nem con- 
feguir íêm muito vencer, Sc fem triunfar muito; Non coronabitur 
tiifi legume certauerir, Sc vltimamentc fe permittio que ouuelle al- 
gúa faita na fuccellàó, ja tem oRcyno venturozamente fuccelfaõ : ja 
tem o amor tudoo que dczcjaua,& ja aceitou a paz o amor: Pacem 
meam do vobis. 

Bem moftra logo, Sc bem publica eítc efpecial modo com que Deos 
aíGfte a Portugal, que he particular a prouidcncia com que Deos go- 
ucrna cite feu Reyno predcltinado, Sc eícolhido de Deos pera gloria 
do mefmo Deos; Sc que parece eítá no çoração de Deos em primeiro 
lugar, Sc os mais Rey nos em fegundo; & pera os Principes de Por- 
tugal, &íeus vaílallos corrcfponderem a cita fineza de Deos , ha dc 
eltar cm feu coração em primeiro lugar tudo o que for gloria dc 
Deos, & em fegundo lugaroquefor conueniécia propria; Sc poreíta 
razão pera os Principes Senhores nollos , & pera feus vaílallos he 
maior a gloria fendo Princeza o primeiro parto; porque fe fora Prin- 
cipe^ Planeta, alumiara íoa Portugal; Sc fendo cltrella» Sc Prinoc- 
za podeilluítrarafé, &leuar o nome de Deos pellas naçoens eítran- 
geiras, cazando ncíte, ou naquelle Reyno; & vem Portugal a con- 
formarfe neíte pr.meiro parto como primeiro intento dc Deos, Sc a 
tratar mais da gloria dc Deos, que da conucniencia propria, que he 
o modo, & a ordem com que quer correfpondamos ás fuas finezas : 
Vidimus fielUm ejus m Oriente. Vt portet nomen meum tn externas 
nat tones. 

A ponta da lança abrio a crueldade as portas ao amor diuino;que 
oamorde Deos he aluo da ingratidão dos homens, Sc aonde obra as 
maiores fintzas, ahi experimenta as maiores ingratidoens, Sc pellas 
portas do amor fahio logo fangue, Sc agoa; Continuo exiutt fanguts,& 
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aqua. Parece çfue fe trocárao ao fair cfte Tangue, 8c cita ages; porqns 
primeiro hauia dc fair do pcitode Chriílo o que citau3 na parte mais 
exterior de feu coração , & depois o que eílaua na parte interior , & 
no intimo, 8c centro do mcfmo coração; fe pois o íangue , pois dellc 
depende a confidencia da vida, hauia decítar no centro, 8c no intimo 
do coração, 8c a agoa na parte exterior do peito, como íaio cm pri- 
meiro lugar o Tangue, & depois a agoaf Continuo cxtutt fungais, & 
ttcjtid. Não foi troca, foi fineza. Aquella agoa que íahio do peito de 
Chriílo reprezentaua os homens : t/fqtt<t, quas vidtfttpopultfunt,& Atecal.t-i if 
gentes1, & no coração deite amorozo Senhor primeiro chão os homés 
que a fua propria conueniencia, & vida; & por illofahio pfimeiro o 
íangue. He o Tangue neceílario pera a confiíteneia da vida, porem 
mais que a íua vida propria eílima Chriílo aos homens; & cítauâoos 
homens reprezentados na agoa no intimo, & no centro do coração de 
Deos; & cltauao Tangue na parte mais exterior do peito, 8c porillòfa- 
hio primeiro o íangue, pera que abertas as portas da cazado amor, 
viiícm os homens a ordem com queeílauão no coração de Deos.* 
Continuo txittit fungais, Õ" aqua. slqui , qa.t vidifti topais fnnt, & 
gentes. 

Por e#íla ordem eflaÓ os homens no coração dc DcoSjSc pòr eíla or- 
dem quer Deos viuer no coração dos homens. Pera Deos primeiro 
cita o bem dos homens, que a lira conueniencia propria;& pera os ho- 
mens corrcTpondcrcm a eíla admirauel fineza de Deos, primeiro ha 
de eílar no coração dos homens tudo o que for gloria de Deos; 8c de- 
pois o que for vtilidade propria .• fhsurtte primam Regnum Dei. De Mat th 6 -u 
todos os R eynos do mundo Portugal parece he o que eltà no centro, 
Sc no intimo do coração de Deos, 8c os mais Reynos viuem na parte 
mais exterior de Teu diuino peito : eíla Portugal em primeiro lugar, 
8c eílão em fegundo lugar todosos maisimperiosda cerra; pois de to- 
dos gouerna Deos eíle Reyno cj m particularprouidcncia, òede to- 
dos efeolheo eíle Rcyno pera Teu especialmente : Folo ia te, & in fe- 
rn me t ao Rcgaum mihiftabilirc, 8c pera os Príncipes de Portugal, 8c 
todos feus vallallos correfponderem a eíla fineza dc Deos, hade citar 
nós coraçoensdos Principes, 8c vallallos dc Portugal primeiro o que 
for gloria de Deos, 8c depois o que for conueniencia propria j 8c íe 
por cila ordem deucmos Príncipes; & vallallos de Portuga! tera Deos 
& o que for gloria Tua nocora^ao; por eíla ordem moiliáo ter no co- 
ração a DeoSj& à fnagloria; poiso primeiro parto corrcfponde ao 
intento de Deos, 8c he todo ordenado à gloria de De os, & não à con- 
ueniencia do Rcyno: he cílrella que iiluítre a Fc Catholiea, 8c ltue 
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o nome de Deos pellas naçoens eftrangeiras, & não Planeta, & Prín- 
cipe que alumce o Reyno • Vidimus fiellamejus in Oriente. Vt portet 
rumen meum in externas nation es. 

Se porem os Principes Senhores noíTos, Sc feus vaftallos nonaci- 
mento da nofli cftrelli tratam mais da gloria dc Dcos, que da con- 
ueniencia propria; Deos dc prezente trata, & dc futuro promette tra- 
tar da gloria dos Principes, Sc da conueniencia dc todos feus vallal- 
los- A quem trata cm primeiro lugar da gloria de Dcos , promette 

Matfh 6.}}. Deos traur Jáfua conueniencia: Qtunte primam Regnum Dei, & 

jujlitiam ejus: & hac omnià adijciemur vçbis, Sc da gloria dos nollijs 
Principes, & de todos feus vallallos trata ja a prouidcncía diuina. A 
maior gloria dos Principes, & a maior conueniencia dos vaftallos hc 
terem,'& coníeruarem paz em feus Rcynos; Si deftagloria dos Prin- 
cipes dc Portugal, defta conueniencia dos Portuguezes tratou Dcos 
trata, Sc promette tratar. Tratou dc pretérito nas pazes que fes com 
Ca'.tella: Pacem rclinquo zobis Trata de prezente na paz que fes com 
o amor no nacimento da nolla Princeza: Pacem meam do vobts. 
Promete tratar dc futuro na paz que nos oftcrecc por mar como na- 
cimento da nolía refplandecente Efbrclla- Maria. como disa Gloza 
fobre as palaurasde noílo primeiro thema, interpretafe eftfclla do 
mar : Mar ta interpretam maris fiella. Heajiofta Princezaeftrt lladc 

Math 1 Maria, aíli por fer obra da Senhora da Eftrclla, como por fer filha da 
Ravnha Senhora noflá, cujo nome foberano he Maria, & a yifta de- 
fta cftrella do mar, Sc de Maria, por mar nos promette Deos perpe- 
tuas pazes. Antesquc proue o penfamento, he me prccizo repetir o 
que difte prégando o anno paliado na infigne See de Lifboa, no tem- 
po em que fe cclebràrão as pazes ccm Efpanha, porque o que entáo 
difte. he fundamento do que agora hei de dizer. 

Dizia eu entáo que fc não cftcituárãpas pazes com Caftella em 
outras occafioés,fendo que em muitas fc intentará jfazer;porquc falta, 
ua à paz principio,Sc fem principio nem podia começar,nem ter cfFcito 
a paz. He o P,a primeira letra defte nome paz., Sc como nas occafioés 
antecedentes faltauanaadminiftraçáodogouerno o Principe Senhor 
noíTo Dom Pedro, cujo nome, Si vida perpetue o Ceo por eternos 
feculos) faltaua o P, &a primeira letra á paz: & náo podia começar 
nem ter principio a paz; porem tanto que o Principe Senhor nollb 
aceitou o gouerno, tcue a paz a primeira letra, & por ifto breuemente 
íc effeituou a paz. Dizia cu também que ncfte nome, pax,na lingoa 
Latina eftauáo exprefladaí todas as coroas, Sc todas as peftoas Reaes 

que concorréráopent fc effeituar eftapaz; Sc que tambemomefmo 
no 



nome dcclaraita a ordem que entre fy tiucráo, &: o meímo lugar em 
que fc vniráo. 

Foráoas Coroas que concorrerão pera cfta paz tres, & foram as 
pcíToas Rcacs cinco. Foram cinco aspefloas Reaes, porque foi o 
mcfmo foberano Principe D. Pedro : o nollo viéloriozo Rey Dom 
Affonfo: o Pcdcrofiflimo Rey, ScaScrmiffima Raynha de Inglater- 
ra D. Carlos, & D. Catherina; & oCatfiolico Rey,& grande Mo- 
narcha de Efpanha D. Carlos. As coroas que fe ajuntarão forão tres 
porque foi a Coroa de Portugal, a Coroa de Caftella, 6c a Coroa de 
Inglaterra Na ordem que entre fy guardarão eftas Coroas , Sc eftas 
pefloas Reaes, teue o primeiro lugar o noflò efclarecido Principe 
Dom Pedro : teue o fegundo lugaronoíTo vidtoriozo Rey D. Affõío; 
Sc a Coroa de Portugal: tiueram o terceiro lugar as Coroas, & as 
peíToas Reaes de Caftella, 6c Inglaterra, que porfeus Embaixadores 
concorrerão pera as pazes. Teue o nollo Soberano Principe D. Pedro 
t> primeiro lugar, porque como tinha aadminiftraçam do Rcyno, & 
o exercício do gouerno foi a primeira pefloa a quem bufcàram os Em- 
baixadores de Caftella, & de Inglaterra. Teue o fegundo lugar o nof- 
fo Viòtoriofo Rey D. Affonfo, & a Coroa de Portugal, porque como 
erafuaa Coroa, o poder, & o Império, também pera íc efteituarem 
as pazes fe bufeou cm fegundo lugar fua Real pefloa : Tiuerão o 
terceiro lugar as pefloas Reaes, 6c as duas Coroas de Inglaterra, 6c 
de Efpanha, porque o Inuióto Rey de Inglaterra pello amor, 6c pella 
Jiança aceitou fer terceiro nas pazes; & o grande Monarcha de Efpa- 
nha ficou também no terceiro lugar; porque mandou pello feu Em- 
baixador bufearna paz a fua, & a noflàconueniencia, que conuenien- 
cia grande foi a paz pera hum, & outro Rey no. O lugar em que fc 
vnirão pera tratar da paz eftas Coroas, 6c pefloas Reaes foi a Cida- 
de de Liíboa, Corte, 8c centro dos Príncipes de Portugal; & tudo 
ífto que vimos, 6c experimentamos, eftampou a prouidcncia diuina 
nefte nome, pax, efcrito com as letras com que fe efereue na lingoa 
latina 

Tem efte nome, pax, eferito, & pronunciado na lingoa latina tres 
letras,& deftas a terceira fe compocm de duas,porque tem hum P hú 
A, & hum X.que fecompoemde duas confoantes,que faódousCC, 
& conforme a ordem que entre fy tem eftas letras: eftáem primeiro 
lugar o P, em fegundoo A, &em terceiro os dous CC-,6c com eftas 
letras, 6c com cfta ordem delia s explica profética, Sc myfteriozaméte 
cfte nome, pax, tudo o que temos dito; que he tanto, que nem fc po- 
•dera çrer, nem imaginar, fe a prgfcjiagáo eftiucra ja executada, & 
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comprida;porque noP, quelle a primeira letra eítà eXprcíTamente 
declarado o Príncipe Senhor nollo D. Pedro, quanto á pcíloa , & 
quanto à ordem; porque foi a primeira peíToaquc fe bufeou pera fe 
comecar, & pera fe effeituar a paz; no A, eítà claramente reprezé- 
tadoel Rey D- AfFonfo nollo Senhor, &c nellea Coroa de Portugal, 
porque aíli como o A, hc a fegunda letrado nome, pax, & he a pri- 
meira do nome del Rey noílo Senhor, aíli el Rey L). AtFonfo he a 
primeira pello.i pello poder, & a fegunda na ordem com que fui buf- 
cada pera fe elFcituar a paz; nós dous CC , que compoem a terceira 
letra do nome, & que pel la ordem das letras cftáo em terceiro 
lugar,dcftindamente fe vem íignifieadas as duas palíoas Reaes de 
Inglaterra, que f ó D. Carlos. & D Catherir.a; & tsmbemas duas 
Coroas, & as duas pelfo is Reaes de Caftella, & de Inglaterra, que 
íi.Ó D Carlos & D Carlo ; que fe aceitaram cm terceiro lugar pe- 
ra fe effeituara paz, tem o lugar que pellaliauça, & pella conucni- 
encia elegeram, &: ambos na ordem da,pax, cm terceiro lugar ficàráo. 

E fe com cila euidcncia cftáo declaradas ncflc no.nc f«.v, as pef- 
foas Reaes, as Coroas, Sc a ordem que entre fy tiuèram pera fe ef- 
feituarem as pazes; com a mcfna clareza cftà também exprelfado 
nôsdous CC. qtiefignificáoasduas pelloas Reaes de Caflella, Sc 
de Inglaterra, o lugar emque cilas pazes fe hauiam de fazei. A le- 
tra C, como confia tem figura de leniicirculo : dous fcmicirculos 
vnidos fazem hum circulo perfeito,& tanto que entre fy fe vnem.Sc 
fazem circulo perfeito logo tem centro; porque como dizemos Ma- 
rhematicos, em todo o circulo perfeito ha centro, que he hum pontô 
cm que le vnem, a quebufeam, & correfpondem todas as linhas da 
circúferencia. Os dous. Soberanos Príncipes de Eípanha , 5c de In- 
glaterra tem dous femicirculos, que faõ os dous CC, nas primeiras 

•duas letras de feus immortaes nomes; cftcs dous femicirculos pera 
■tratarem das pazes com Portugal, cm Liíboa formaram perf.itocir- 
culó, &em Lifboafe vniram por feus Embaixadores. Quem logo po- 
de negar que Liíboa he o centro deíle perfeito circulo,òc que a Cor- 
te de Porcugal era o lugar, que ja cm profecia nós nomens defies 
Príncipes eftaua deputadopera fe celebrar efta glotioza paz entre 
Caílella, & Portugal? He o centro conforme a Doutrina dos Mathc- 
maticos, o ponto em quefe vnem, a que bufeam, & a que correfpon- 
dem igualmente as linhas de circunferência : Os Embaixadores de- 
ites Príncipes,que eram asiinhas dacircumfercneia defle Real cir- 
culo, em Portugal fe vniram, & bufeáram, & correfpondèram igual- 
mente ao nollo Principe D. Pedro, õc ao nollo Rey D. AíFonfo na 
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fua Corte de Liíboa; logo bem parece fe infere que nôs dons CC, de 
que fe compoem a terceira letra defte nome,paxy8c quereprczcntão, 
& fignificão as pclloasdcftes douo Príncipes, que em profecia cftaua 
ja mifteriozamcnte declarado que Portugal, 8c que Lifboa hauia de 
fero lugar em que fe celebrallbm as pazes entre Caftclla , 8c Portu- 
gal; que he tão admirauel , 8c particular a prouidencia com que 
Dcos goucrna cfte íèu Rcyno ; 8c com que difpôs efta paz» 
que ja do principio do Mundo, quanto âs peifoas Reaes. quanto à or- 
dem, & quanto ao lugar eftaua mylleriozamente declarada 110 mef- 
monome, pax- 

He o myftcrio da çanciífima Trindadc o principal dc noíTa íànta 
Fê, &todo eftc myftcrio cfcreuco, & debuxou a prouidencia diuina 
nefte nome, pax, com as letras com que íè eícreue, 8c pronuncia 11a 
Lingoa Latina. Confifte cfte myftcrio em que fejáo tresas pcllòas,<3c 
huma acllencia; Sc numerando por fua ordem citas três pellbas di- 
uinas, he o Pay a primeira pclloa,o Filho a fegunda, o Eípirito fan- 
to a terceira; 8c como a elíencia diuina He a mefma em todas as pef- 
foas, 8c todas as pefljas fendo realmente díftintas; fe identificam na 
mefma natureza, he a natureza ao noilo modo de entender, como 
centro, & as tres Perlonalidadcs diuinas como linhas da circun fe- 
rência, que igualmente íè vnem, & correfpondem a eftc centro; 8c 
todocfte mifterio com admirauel artificio efta exprellamente declaj- 
rado nefte nome, pa v, nalingoi Latina Não he meu o peníãmento 
c]ue não tenho azas pera voar tão alto com o difeurfo; porem porque 
não vamos fora do Reyno, & f ra dc Liíbua buícar.a proua; fe he em 
fauorde Portugal o conceito, Portuguez, 8c natural de Liíboa hc o • 
openfamento, porque he Parto da gloria de Portugal, do luftre de 
Lfboa doeímaite da .Religião Seráfica, donallo miraculozo Santo 
Antonio. 

Tres vezes diu Chrifto, & repetio a paz a íeus Diícipulos no » 
Euangrlhocjue a igreja canta nà primeira Dominga depois da Paf- - 
choa: Dixie eis pax ■vobtt ; 8c logo mais abaixo : 'Dixit eis iteram: '«"«-ío.rfjj 
faxvobis: 8c rlcimamsnte no mefmo E ningelho repetio Chrifto w- 
a paz : ftetit ir. medio , & dixit eis pax vobis. Repara S- Antonio 
Cfn Chrifto repetir, 8c dai tres vezes a paz; 8c refolue o Santo, foi 
p-ra nos enlinar qie todo o myftcrio da Santilli na Trindade, quan- 
to a fibftancia, 8c quanto a tudo o q íe eftá explicado, eftaua sferito, 
Sc eftampado nefte nomes, pax. Mota cjxod tn hoc nomine, pax , fitnt o i*to ft-,- 
tres littert, & vnafjUttba, tncjAo 'Trim tas: & vnitas iejignatttr : /»-P v x f'' 
fatcr.t» A, pnma vocalt Filias, Patrjsy.m Xt ditpici 
U}J É iijv, con- 
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confinante Spirit us Sar tint ex vtreqHe procedeu:, inttlligitvr. Cum 
ergo dixit, pax vcbis, Triniatis, & vrntatis fidim r ob is rcccmmenda- 
tut. Tcmefte nome,pax: disS. Antonio com delicadeza lingular, 
tres letras, & hiia fyllaba; na vnidade da fyllaba moftra que he húa 
cm tres p libas a natureza diuina; & nas tres letras exprimcaTrin- 
dade das peíToas, & declara a ordem delias na mefma ordem com que 
eftáo as tres letras no nome, pax', porque no p, que he a primeira 
letra do nome eftá fignificado o Eterno Pay, que he a primeira pcf- 
ioa da Santillima Trindade •• no A, que he a íegunda letra, & a pri- 
meira das vogaes, eftá reprefentado o. Filho, que he voz do Payr 
noX, que he a terceira letra eftá declarado oElpiritoSanto, porque 
aílico.Tio oX, fe compoem de duas confoantes, que íaó dedousCC, 
aíli o Efpirito Santo procede de duas pefíoas, que faó, o Pay, & o 
Filho, &c como o nome, pax, na vnidade da fyllaba, & na Trindade 
das letras moftra a vnidade da natureza diuina cm tres pclloas , Sc 
de tres pelloasem húa fô natureza : In quo Trtnitas, & vnitas deji- 
gnatur : fica também exprimido, & declarado, que a natureza diui- 
na he como centro, (k as tres pcrfonaiidadcs diuinas faó como li- 
nhas da circunferência, que a efte centro igualmente corrcfpondem, 
òc nefte centro amigauelmente fe vnem. São oppoftas entre fy as 
tres relaçocns diuinas do Pay, Filho , & Efpirito Santo com a op- 
poziçam rclatiua, que explicam os Thcologos, mas efta oppofiçam 
he amizade, porque amigauelmente fe vnem no mcfmo centro , & 
íc identificam na mefma natureza ; In tjuo Trimtas , & vnitas defi- 
gnatur-, & como o mylterio da Santiífima Trindade hc tão íobrena- 
tural, que totalmente excede o lume natural da razão, quis a prouiT 
denci.i diuina ajudar o lume da fé com húa manuducçam,&cfcrcuco, 
& cifrou em hum nome tam vulgar como he, pax, efte principal 
mifterio-da fè, peraqued repetiçam do nome facilitaíTc credito a© 
mifterio; & Chrifto como Meltrc vniucrfal do Mundo enfinou aos 
Difcipulos efta importanre doutrina, & por ifto tres vezes lhe dcu,& 
repetioa paz: Dixit eis pax vobis. Dixit autem eis iter um paxvclts- 

.Stentin medio, & dixit: pax vobis. 
Alta fas apontaria a confequcnciaque fe infere defta doutrina 

de S A ítonio; porem por mais alta que fouba, mais altos faó os juí- 
zos com que a prouidencia particular de Deos gouerna efte feu Rey- 
no. Fie Portugal Rcyno muito efpecialmente de Deos: parece he 
na cftimaçáo de Deos o Rey no principal do mundo. Folo in te, & 
infemme rw Regnum miht fiabilirc,Sc he tam myfterioza a prouiden- 
cia com que Deosgouerna efte feu Reyno, que no mcfmo nome,pax 

en 
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• cm qu? cifrou todoo mifteno eta SS- Trindade, a ordem das peftoas, 
& o modocom que fc vnem, 8c identificam na mefma natureza; de- 
buxou também, Sc efereueo todas as pellbas Reaes, Sc as tres coroas 
que interuièráo na paz quefe celebrou entre Caftclln, & Portugal : 
a ordem que entre íy tiucram : o lugar, & a Corte de Lisboa, que 
foi o centro em que fc vniram; que ainda que eftauam oppoll as a na-, 
çam Portugueza, Sc Caftclhana, ja em. profecia cftaua pronofticado 
no nome, pax, que Lisboa hauia de fer o centro, Sc o lugar em que 
eftas naçoens oppoft*s le hauiam amigauclmcnte de vnir; que nam 
he menos myfterioza a prouidencia com que Dcosgoucrna cite leu 
Rey 110. Muito parece he ido, & he o que parece; porem pois afll o 
vimos, affi o experimentamos , Sc aíli o ioubc todo o mundo, nem o 
mundo o pode negar, nem os Portuguezesque viuem tam oorigados 
podem deixar de ie moftrar agradecidos, & de cantara Dcoseternos 
iouuorcs por eftes benelicios recebidos de fuasrr.ãos li cracs- 

E porque conheçamos melhor eftes altos beneticios decifremos, 
mais o mifterio : efpeculemos mais a authoridade de S. - Anconio. Sc 
acharemos 110 myfteriodaSS. Trindade a ordem com que a proui- 
dencia diuina dilpos o noliogouerno. Ella letra A, naopiniam de S- 
Antonio, he a que tignifica o Filho, porque alfi como o A, he a pri- 
meira letra das vogaes, aíli o Filho hc voz do Pay : In A, prima vo- 
cali Films,eft vex Pains. De íorte que o Filho ainda que na or- 
dem do myftcrio da SS. Trindadc feja a legunda pcflba em razam de 
voz, & de vogal hc a primeira, Sc porillb, como dis o Santo, fe li- 
gnifica no A, que hc a primeira das letras vogaes- Porem parece que 
íc implica eíta razão do Santo; porque fc o Filho he a fegunda pei- 
ío.ina ordem do myftcrio,como pode fer a priraeira_voz,&o primeiro • 
vogal na ordem dogouernoi" In A,, prima voe ali Films, qui ej} vox 
Patrts O mefnoFiiho do Eterno Pay deu a foluçáo á dnuida : Ne- 
que enim Pater jndicat quemquam, fed omne judicium dedit Filio. O -Joan.yi*. 
eterno Pay, dis Chrifto, renunciou cm mim aadminiftração da ju- 
ftiça, & releruou pera ly o poder, & por iííb no juizo final minha - 
hade fera primei'a voz, Sc eu hei de fer o primeiro vogal .-o ter- 
no Pay não ha de fentcncear os homens, cu bei deíèr o que por có-- 
nnííàõfua heide julgar o mundo. Chrifto em quanto Dcos tem o < 
mefmo poder que o Eterno Pay pera julgar o mundo, jiorcm. em qui- 
to homem não lhe compctiaoadminiftrar juftiça fem ícr por com- 
miíraÕ do Eterno Pay. Deulhc o Pay cfta commillàó : Omne judiai - 
dedit Filio; & por virtude cfta commillàó, Sc deita renuncia perten- 
ce a Chrifto, & não ao Eterno Payojulgaros homens; Sc Chrifto ha 

de 
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dc fcr o primeiro, Sc vnico vogal na admlniftrâçáo da juftiça , & íúá 
a primeira, Sc vnica voz que ha de proferir a fentença: JS/eque enim 
Pater judicat quemquam- In prima vocait Films,qui eft- voxTatris. 

Efta he a difpoíiçáo do gouerno nomifterio da SS. Trindade; & 
efta he adifpoíiçáo com que a prouidencia diuinagouerna eftc Rey- 
no, que regula Deos o gouerno defte feu Reyno pellos mais altos 
myfterios. He fua Alteza (que Dcos nos guarde ) a fegunda pelfoa 
pclla ordem natural, Sc he a primeira no gouerno por ordem da pro- 
uidcncii diuina, & por virtude da commiíiam, & da renuncia. Su- 
ftitue o Principe Senhor noíToolugar dc Filho dei Rey nolToSenhor, 
& a cfte filho deu eftc Pay a adminiftraçaó da juftiça,& rezeruou pê- 
ra fy o poder : dalhe parte de fua gloria,& fô fica com parte: fica 
coma Coroa, & com o poder anexo, & conccdclhe 110 gouerno to- 
do o exercido; & fc no myfterio da SS. Trindade a pelfoa que he 
fegunda na ordem, hc primeira rio voto, & he a primeira , & vnica 
fua vox pera fentenccar os homens; no gouerno mifteriozo defte Rey- 
no a pelfoa que he fegunda pella ordem natural, he a primeira na ad- 
miniftraçam da juftiça : hc feu o primeiro, Sc vnico voto deciziuo 
nas matérias do gouerno; Sc he fua a primeira, Sc vncca voz que pro- 
nuncia asfentenças, Sc que conforme pedearazam, & manda a ju- 
ftiça,di,ou tira as honras, as vidas,& as fazendas : Neque tntm Pa~ 
ter judical quemqttam, fed omne judicium dedit Filio. In t/í, prim* 
Films, qui efi vox Patris. 

Ifto he o que ou dizia pregando o anno paCfàdo na See de Lisboa, 
no tempo em que fe celebraram as pazes entre Eípanha,& Portugal;& 
agora continuando com omefrao difeuríò acrcccnto, que a SS. Trin- 
dade que o anno paliado nos deu aprimeirapaz,que foi a paz com Ca- 
ftclla: Pacem relinquo vobts; que eftc anno 110s concede mais duas pa- 
zes como nacimento da Princcza Senhora nolla. Huma de prezente 
nos concede, que he a paz com o amor; Sc outra nos dà deprezente,& 
promette de futuro, que he paz por mar. A paz que fizemos com Ca- 
ftella, ainda que foe por mar, Sc por terra, mas foi por terra que por 
mar; porque por terra confina Portugal por todas as partes com Ca- 
ftella, Sc com efta paz eftamos certos que nam podemos ter por terra 
inimigos, que nos laçam guerra; porem ainda que por mar tenhamos 
pazcom CafteIJa, como he liure o mar, Sc Portugal pclla parte do Po- 
ente cftà cercado de mar,ainda nam eftauamos liures de ter guerra por 
mar com outros Príncipes, Sc com outros Reynos; porem com o 
nacimento da nolfa rcfplandecente Eftrclla a Santiííima Trindade 
que nos deu a primeira, Sc fegunda paz nos concede ta#nbem , Sc 

pro- 



omete a terceira, que he a paz por mar com todos os Príncipes d« 
undo. 
He a noílà rcfplandecente cftrella filha, Sc cftrella do Principe Se- 

nhor nollo D. Pedro, & he filha; & cftrella da Raynha nofta Senho- 
ra D. Maria; & por filha, Sc poreftrellado Principe Senhor noílò D. 
Pedro, em que teuc o principio a paz com Efpanha, nos tras configo 
pazpeur terra; & por filha, Sc por cftrclla da Raynha Senhora nolla, 
que conforme a primeira letra, Sc interpretaçam de feu nome, he e- 
lírcllla do mar, Sc por mar veo a cftc leu Reyno, nos eras configo a 
nofla cftrella paz por mar com todos os Principes do mundo: Marta, 
interpretatur maris ftella. Quando fe fizeram as pazes com Caftclla 
foi Portugal, como vimos, centro dos maiores Principes da terra, & 
agoia com o nacimento da nolla rcfplandecente cftrella, hade fer ce- 
tro de todosos Principes do mundo. Ascftrcllas tem figura circular, 
&tem centro;&o ccntioquea nolla eftrella bufeoupera nacer,oOri- 
ente que cloolheo pera radiar, foi a Corte de Lisboa, & foi Portugal; 
Sc Portugal, & aCortcde Lisboa hade fer o centro quehaõ de buf- 
car os Principes do Mundo; & o Oriente em que hão de pôr os olhos 
todos os Monarchas da terra,pera alcançar, Sc confcguir por efpoza a 
Princeza Senhora nolla- He Portugal Poente, & palia de hum aou- 
tro extremo Portugal, porque palia a fer Oriente, o que era Poente, 
porque Oriente he, & hade fer Portugal em que empregue os olhos 

•todosos Principes do Mundo, pera alcançara vifta defta rcfplander 
xente eftrclla: Vtdimus fiellam ejus in Oriente. 

Foi Adam o prime iio Principe do mundo, Sc Deos pera fauorecer 
a Adam deulhe por Palacio o Paraizo, & conccdeulhc pera emprego 
dos olhos o melhcr objefto. O Paraizo,conforme a verlaódos òctcn* 
ta, eftauaperaapartedo Oriente , Sc o primeiro Príncipe do mundo 
que no Paraizo eftaua, no Paraizo tinha o jardim mais dcliciozo, & 
no Sol quando nacia o melher emprego dos olhos, que não ha mais 
alegre vifta, que ver o Sol quando nace : Plantauerat autem Eeminus GtntÇi 
Deus Paradifum voluntatis* principio,Sc os Setenta vertem:ad Oriente. 
•QuerDeos com o naciméto da Princeza Senhora noílà,nãofo melho - 
• rar Portugal,mas fauorecer a todosos Principes da terra,& dà húa vol- 
ta ao Mundo,faz Oriente,o que era Poente,& planta cm Portugal htí 
nouo jardim, Sc Paraizo: jardim, & Taraizo a que venham os Prín- 
cipes do mundo pera leuar, & colher efta Real flor de liz de França 
^que naecOriente emque os Reys da terra empreguem os olhos pe- 
ra íc alegrar com a vifta defta refplandccente eftrclla de Portugal que 
*tn Lisboa de nouoapparece,& por mar,& por terra dà, Sc promete 
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pizes: Vidimus (lellam ejus in Oriente. PUntanerat autem Dtminui 
Deus Paralifum volnptatis ad Orientem ■ 

Mas parece que m2 replicam, que fobejaa paz,& que falta o the- 
ma; porque o them a fò fas mau^ia de dais pizes,& eu agora acrecen- 
to a terceira, & náo tem couueuiencia tres pazes no fermam, & duas 
nothema? Pacemrehmjuovobis : Pacem mear» dovobts. Podèra refpó- 
derque por mais qne leja apiz, nunca he muita, nemíobeja, antes 
que naeer em Porcugilabuiidanciade paz com o nacimento da noíTa 

Pfil.71 7 citrella, he ventura, 3c felicidade grande : Onetnr m ditbnsejus jufii- 
tia & abmlamta pacts : porem refpondendo com mais coherenc» 
digo, que (e falta a terceira piz no themi, que temos a terceira paz 
na fcfta; porque na feda temos prezente o diuiniíTamo Sacramento;^ 
& aonde eftà o sacramento eftlo todas as pellbas da SS. Trindade , 

D.Tàtm. porque como enfitta o Sol da Thcologia,o Angélico Doutor S-Tho- 
M mas, 5c como explica a lu£ grande dasEfcolas o DoutiíSmo Soares,tio 

Sacramento cftá a pefloa do Filho por concomitância immcdiata,&as 
difi p-ftcl. pelpQas d0 piy, & Efpirito Santo por concomitância mediata; & pois 
V"' no Sacramento temos todas as petToas da SS. Trindade , no Sacra- 

mento temos também a terceira paz. que falcano thema; porque na 

peiroi do Pay temos o P,na peíloa do Filho o A,na pelloa do Eípirito 
Santo temos o X,conforme a doutrina repetida de S. Antonio . In A 
prima vocalt Films qmejtvox Pairs, In X. duphá confinante, Sfirt» 
tus Sanfins abvtroqac procedens, wtelhgnnr, Si adi vimos a ter a ter- 
ceira paz, que falta no thema, & vem a íer glorioza a falta, pois íupre 
efta terceira paz, & laõ as tres letras peia o nome das tres pefloas 
diuinas. , 

Mas não me admiro de que aíli feja , & de que aSti es petloas di- 
uinas aíliftam real,& particularmente prezentesna feita com que ce- 
lebramos o nacimento da nolla Ellrella; porque atli deuia ler , Ôi aju 
querem as pcflbis diuinas fitisfazer aos Príncipes Senhores nollos 
húa fineza grande que obráráo. OfFerecèram aos Príncipes Senhores 

•nodosaCoroa, &não aceitando a oferta lançâr-óaos pèsde Deos a 
Coroa, & as peíToas diuinas obrigadas dodarujo vena affittir a efta fe- 

da, & poemlhc fobre as cabeças a Goroa que lhe Lançarão aos pès. So- 
bre a cabeça punha Deos as coroas aos Anciãos do Apocalypíc, <Sc 
lançauáoaos pés dc Deos as Coroas que Deos lhe punha fobre as ca- 

Apocal. 4. becas ; In capittbas eornm corona aurea,&mittebant coronas ínas ante 
1»-. tronam. Aos pés das peftoas diuinas lançàram os Príncipes Senhores 

nodosa Coroa de Portugal, que lhe ofereciam ; & aspeito^ diuinas 
obrigadas do lanço publicamente lho poemnefta feita a Coroa loorc a 



cabeça;& hea noflà reíplandecente eftrella a diadema com que as pe- 
ibas diuinas coroam aos noílòs Príncipes. As eftrellas tem figura de 
coroa,& fao coroas com que a Omnipotência diuina coroa o Cf o Sc 
Com a eftrellados Reys do Oriente coroouo Ceo a Chrifto Principe 
dos Principes, quando appareceo nacido em Bethlem: Vfcjuedum 
iveniens ílaretfupray vbi eratPtter. Hea nolla Princeza eftrella dos nof- 
fos Principes, & com cfta eftrella fita, como aquella eftrella era par- 
ticularmente de Chrifto, coroa a SS. Trindade a generofidade com 
que os Principes Senhores noflos lançaram a feus pès a Coroa que 
lhes offéreciam, que lenam deuia coroa de ouro de menos quilates á 
Real magnanimidade de tão generozos Principes: Aí ittebant coro- 
nas fuás ame tronam. Vtdimns fie liam ejus in Or tente. In ca pit Uns 
eorum corona aurea. 

E não ío aspcllos diuinas coroamos Principes Senhores noíIos, 
mas cambem as três pelfoas diuinas coroam as tres pazes que hoje te- 
mos cm Portugal com o nacimento da nolTã reíplandccente eftrella. 
Temos cm Portugal tres pazes: húa he da mifericordia: outra da ju- 
ftiça : Sc a terceira da bondade. He a primeira paz que temos por mar, 

& cfti he a paz da mifericordia; porque grande he a mifericordia de 
que Deos vzapera com eftc feu Reyno, dandolhe, & prometendo- 
Ihc paz por mar, depois de o liurar de tantas miferias, Sc calamidades 
paliadas. He a fegunda paz, a paz com Caftella, & efta he a paz da ju* 
lltça, porque Callelia deixounos o que era noílo, Sc fiçoufe com o que 
era feu,& parece que não podia a juftiça diuina deixar de affiftir a cfta 
paz. He a terceira paz, a paz com oamor dos Portuguezes;& efta hc 
a paz da bondade, porque grande foi a bondade de que Deos vzou pe- 
ncomoamor dos Porcuguczes, dandolhe fucceííkó, que era o bera 
que dezejaua, Sc que a eiperança prometia. 

Eftaslaó as tres pazes que temosem Portugal; Sc cftas tres pazes 
coroam, Sc confirmam hoje as tres peílòjs diuinas do Sacramento. 
Coroa o Eterno Pay com lua diuina mifericordia a paz por mar que 
mar, Sc çoroahe a mifericordia diuina com que Deos coroa, Sc au- 
thorize as felicidades que dá, quando íaÕ muitas as venturas que con- 
cede Quicoronat te mm ifericordta, & miferationibis Coroa o Filho Pfaliat 
a paz da juftiça, porquehe Sol de julliça, Sc o diuinilfimo Sacraméto 
como hc obra dofim, he coroa, Sc figura de coroa tem as cípecies Sa- 
Cramentacs : Orietur vobis timtntibus nvmtn meum Sol jnfluia Cum M»l*th 
ai cx/fiet fuos m finem dilexit tos. Coroa o Efpirito Santo a paz da bon- Iran.ij. 

dade, que he a paz com oamor dos Portugu czes. Ao Efpirito Santo 
particularmente feattribuc a bondade,Sc oEipirito Santo he o ara ■ 

Fij 
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do Pay, & do Filho; & o mefmo Efpirito Santo comas letrai qué ex* 
pi içam j Ter que tem,coroa as pazes que hoie celebra com o amor dos 
PortugtKzes. As letras que explicam oferque tem o Efpirito Santo, 
conforme a doutrina de S, Antonio, faó osdous CC vnidos no X; por- 
que affi como oX fe compoem deíl-s duas letras, aíli o Efpirito Santo 
procede de duas pélloas, que faó, o Pay, & oFilho.- In X dnplicico- 
fionante Sptrittts Sanfins ab ^troque procedens,in.tlligitstr\ Sc o Elpirito 
Santovnindoosdous CC,queíaó dous íemicirtu)os,fas circulo per- 
feito, Sc fas perfeita coro ; Sc com elta amoroza coroa, formada das 
letras que cxplicamo feu liuinofer, coroa , & celebra paz scom o 
amor dos Portuguezesjaíli como com flá nã eslingoasdc fogo coroou 
& fes pizcscom o amor dos Diícipulos na auzencia de Chrilio: a4p- 
parnerant Mis dtfipertiu lingnt tamqnamignis, ft duque fitytr fingulos 
eorum,Ó" rephti finnt omnts Spirttu Sat. fio» 

Efe as petíbasdiurnas do Sicramentocoroam as tres pazes,també 
do Sacra mento confirmam, & pro nettem perpetuidade nas mefmas 
pazes- He o diuiniífimo Sacramento penhor da g!o-ia,& da vid- eter- 
na, aonde he perpetua Sc eterna a paz; Sc aonde Chnfto confirme a 
doutrina do grade Ago tinho, nos ha de dar a fua paz.que to filie em 
reynar, fem que haja inimigos que venc r : Future gloru nobis pignut 
datur. Vaccm fitam nobis dab it mfutur fiuulo t.quan lo fine hofie regna- 
bimsts-, Sc do diuino Sacramento parece cftão hoje -s crespclloas diui- 
nas coroando, & confirmandoas tres pazes, & prometendo que nem 
dentro do Reyno nem fora do Reyno ha de ter Portugal inimigos 
que vencer: que ha de fer dilatada a fuccelfió Real, pera que náo te - 
«ha o amor juíliça pera fazer guerra; Sc que por ma', & por teira ha 
dc ter Portugal paz com todos os Reys & Mouarchas da terra, Sc 
daqui p>r diante ham os Príncipes Senhores nolfos de reynar como 
no citado gloriozo : que ham de exceder na gloria a todos os Reys da 
terra; Sc que a nação Portugucza ha de fera maisglorioza>amais npu- 
len;a. &a maisbufeada detonas as naçoens do mundo; que náoalcá- 
Ju nem promette a Senhora da Eftrella menos venturas a efte Rr y- 
nocom o nacimento di fua, Sc nolla eftrella, fem que a Raynha Se- 
nhoranoira as efperalfe, nem pcdille : Vidimits fit liam ejus m Orien- 
te Pacem re'inquo vobt' : Pacemmeam dovobts- Sel& b.tc, qua non 
fôfi-nUftt dedt tilt, Jbttittas ficilicet, & gloriam, vt nemofiner it fim,lit tus 
inRcftbns cHnãts retro diebus. , 

E como Portugal coma porte, & com a efperança deltas glorias,& 
delias venturas, cita muito pera ver, Sc muito pera vifto, conuoca 
Deos aos Príncipes do mundocom onqeimento da noflà refplande- 
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cente eftrella, pera que venham a ver eftc gloriozo Reyno, & a lou- 
uar, & engrandecera o Autor de tantas marauiihas. A eftrella dos 
Santos Reys do Oriente chama Euthimio lingoi do Ceo: Língua Cce■ ^<*tf>-de n*t. 

porque íeus rcfplandores foram como vozes com que o Ceo clu- 
mouoos Sancos Reys, pera que vie.lem a ver, & adorar o menino 
Deos nacido; &. faaos rcfplandores da nulla eftrella vozes com que o 
Ceo ehimaos Príncipes do M indo, pera que concorram a v.r efte 
gloriozo Reynocoroado de faaorcs Sc lxmefLios; Sc a vidadas mi- 
raculozas obras louucm o Artifice de lio (ingularcs marauiihas : Pt* 
dim us fiellam ejus m O unte. Língua Coelt. 

Fabricou Dcos os C-.os, produzio a terra Sc não fe ouuio de Deos 
húa fò palaura; que he muito propria de D. o*, obrar muito, & filiar 
pouco: Criou a luz, & então fe ouuiode Deos a primeira voz : Dixit * 
que Deus: fiat lux, & facta efi lux Pois fe Dcos.fabricou os dilatados ' 
globos do Ceo fera foliar;.fe produzioos cftendidos efpaços da terra 
lem fc ouuir de Deos húa fô palora; porque quando formou a pri- 
meira luz, fe ouuio de Dcos a primeira voz? S. Bazilio engenhoza- 
mente •" Al cr to nunc loqui occupac Deus, vt ejus, quod fit fenfu, & ad- Bafil not" 
miratione Ange lor um turbas moutat, coque perculfi fpectaculo, ad cogni- ' 
tionem, & hymnum Creatons conuextantur. Fallar Deos, foi conuocar 
os Anjos, Se por iílo fallou quando criou a luz. He a luz o ornato do 
Mundo: o luftre do Ceo : o cfmalte da terra : fem a luz não eftá o 
Mú lo pera vilto : foge aos olhos, efeandeíe a vifta;Scantes que Dcos 
criallc a luz, cftauao Mundo como pintura de morte color,como cor- 
po fem alma & como morro, pois tudo veft a o luto das trenas. 7ene- Gtnef.i t, 
bra erani fuperfacum abyjfi:, Creou Deos a Iuz,& deu alma ao corpo: 
deu vida às cores; & ficouo Mundo coroado, Sc vefii Jo de refplan- 
dores, tão bel Io, Sc táoengraçido que Deos fallou, & conuocoti os 
Anjos,.quando produzio a 1 iz, pera que admirados contempl illem a 
f-rmozura do Mundo que na>.i>i, 3c a bclleza da luz que a todo elle 
cfmakaua;& á vifta deftas r>.iracuIozasobras,a ch ros cantaíTem lou- 
uoresao Autor de tão prodigiozas marauiihas : Mérito tunc loqui ec- 
cupat Deus, vt cjits quod fit Ãngelorum turbas moucat,coque perculfifpc- 
(taculo ad cogntttonem, & hjmnuw Creatons conuertan'ur. 

O que foi pera o Mundo a erraçam da piímeira luz, foi pera Por- 
tugal o nacimento da primeira eftrella. Muitos prodígios,& grandes 
marauilhasobrou Deos em Portugal cm todos eftes tempos; poré ain- 
da eftaua Portugil como pintura de morte color; ainda eftauam os 
Portuguezes como corpo fem alma, pois eftauam os Principes, «Sc os 
vallàllas arrifeados à morte, «Sc como mortos na falta da fuccellàm : 

F iij D" 
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cDa mi hi libtros alioquin mortar. Deu a Senhora da Eftrella no dia da 
fua feila a Portugal o mais alegre dia com o nacimento da Princeza 
Senhora noíTa; Sc neíla ellrella amanheceo pera Portugal a primeir* 
luz; porque appareceo pera eíle feu Reyno luílre,efmalte, alma» vida 
gala, & coroa. Luílre pera as marauilhas : efmalcc pera as vi&orias : 
alma pera animar os Príncipes, & os vaífallos: vida pera reílitjuir a 
todos as cores defmayadas na falta da fuccelfam, gala com que faiam a 
publicoconfiadcniente os Príncipes Senhores nollos: coroa com que 
o Ceo coroa aos nollos Príncipes; 6c a cuja villa as trespeflòasdiuinas 
do Sacramento coroam, & confirmam as tres pazes; & Portugal co- 
roado com eílesmultiplicados oenefieios, lendo Ocazodo Sol,he Ori- 
ente das venturas • he hum nouo mundo que agora parece lae a luz 
das mãos da Omnipotência diuina;& cílá tanto pera ver, 6c tanto pe • 
ra vido. que he húa gloria, he húa admiração ver a Portugal; 6c Deos 
que obrando até agora neíle feu Reyno taô marauilhozos effeitos,náo 
chamou Pnnoipes peraa *illa, com osrefplandores da nolfa Princeza 
luminoza eflrella, como ja parece moítrou a experiência, conuoca os 
Príncipes, &os Monarchas do Mundo, pera que admirados conté- 
plem a fermozura deíle nouo mundo que nacc das mãos da Omni- 
potência diuina, &achoros juntamente com os Príncipes Senhores 
nollos, & com (eus vaífallos cantem louuorcs ao Autor de tantas, &C 
tão foberanas obras : Língua [oelt. 

São muitas as mercesque Portugal recebe , & tem recebido das 
raios de Deos, & faó poucos os Portuguezes, não bailam os muzicos 
de caza, chama Deos muzicos de fora, pera que fe em todo o Mundo 
foam os grandes fauores que Deos fas a Portugal, em todo o Mundo 
fc ouça que os Portuguzcs agradecem,a Deos os benefícios com tam 
fonoroza, & doce melodia,que parecem Anjos na (uauidade com qus 
cantam , & 110 primor com que agradecem. Vidimusftcllam ejus m 
Oriente. Alento nunc locjui occnpat Deus vte us quodfit fenfu, & admi- 
racione Angelorum turbas r.oueat, eoejue perculfi fpettaculo adcogmtio- 
nem, & hjmnum Creatons conuertantur- Bem parece dizia eu logo que 
que fc Portugal tratàua mais da gloria de Deos, que da conueniencia 
propria, fendo Ellrella, 6c não Planeta, fendo Princeza, & não Prin- 
cipe o primeiro parto, que Deos não fô de futuro prometia tratar,mas 
de prezente trataua da conueniencia, 6c da gloria deíle íèu Rey- 
no; pois eílà hoje Portugal o mais gloriozo Reyno do Mundo. Pt' 
mum qutrite Regnium rDct, & jufiuiam ejus, & omnia adijcientur 
%/obis. 

Senhor omuipotente, Sol amante, Eftreila rcfplandecente, que 
div 
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díuidíndo pera o Mundo ás ditasj vnispera Portugal as felicidades; 
pois quando os Portuguezes vos tinháo pella reprezentação nós bra- 
ços* tiuèram a eftrella pello nacimento nos olhos; & nomeímo dia 
cm queappareccftes pera o mundoacompanhadode húa eftrella que 
guiou os Santos Reys do Oriente, appareçcftrs pera Portugal á voftà 
máo direita com húa Princeza que he eftrella tãoTuminoza que fas o 
Occazo do Sol Oriente cm que empreguem os olho* o Pri.icipts do 
Mundo, 8e que na dourada gala com que rcfjplandece veftida,moftra 
a variedade de venturas de que nace cercada. Vos, Senhor, que ne- 
fte diuino Sacramento, que he cifra das fine7as,&marauilhasde vof- 
íò amor, fizelles hum compendio-dos boneficios qve concedeis a Por- 
tugal; porque fe nefle Sacramento cftacs em quanto homem, & cm 

uanto Dcos : em quanto hum, &c em quanto Trino; debaixo de to- 
as eftas razoens particularmente fauoreceis efte vollo Rcyno; por- 

que em quanto homé lhe daes as finco chagas rubricadas com os pre- 
ciozos rubis de vollb langue : em quanto Deoslhc affiftis com o bra- 
ço de voífa Omnipotência * em quanto hum o gouernaiscom eípeci- 
al prouidentia, & lhe concedeis vnicis, fíngularcs , 8c nunca viftas 
mercês: em quanto Trino ojroaes, 8c coiifirmacs as tres pazes que de iod io. 
prezente daes, & de futuro prometíeis: Afcmoriamfectt mirabilmm 
ftiontm, mtfcricors, Ó4 mferator Dominas: efeam dedit timentibus fe. 
Pois Senhor neftes muitos, tfcgrandes fàuorcs daes aos Portuguezes 
dobradas, 8çmultiplicadas confianças, pera cíperarem de vollà mife- 
ricordia oucróç maiorcs^confiados nós muitos benefícios recebidos, 
& humil ados na falta de merecimentos proprios, vos pedimos que 
deis apolle o qpc promete a eíperança;8c que pois conccdeftcs a Por- 
tugal Planeta na EiWçlla^Jk.Principc iKi Princeza,lhe deis Planeta,& 
Principe em propm^ju».NídFe diuino Sacraméto,Senhor,continu- 
acs,& em quátoo mu 4'jduraf continuareis ajinezaque principiaftes na 
Encarnação; continuac ptiis,Senhor,també os fauores que comcçaftes: 

íftam as finezas que obraftes as mefmas cores,8c refplãdeçam com as 
mcíinasluzes: Continue cm cítrí Has a coroa que começou cmcftrcl- 
ias; que aquella coroada mulher do Apocalypfc que em eftrellas co- 
meçaua, continuaua cm eftrellas : In capite ejus corona fiellarnm duo-A[oc*l.in, 
aectm. A. Abraham,Senhor,deftesem Iziac a primeira eftrella, & de- 
pois lhe continuaftesem eftrellas a fucceíTaó*eftà ja volfo Rcyno de 
poile da primeira eftrella, continue em eftrellas a poílc: não fe pode 
contar as eftrellas: Numera fiellas, /»potes4, ôc não fe poftãm numerar jen ,j 
aseftreilas da geração Rcaldefte Rcyno: Sic erst femen tuum, pera 
que poisoelegeftes , & dcftinaftes pera lcuar nolfo nome pel las na- 

çoens 



çocns eftrangeiras; por todas a« naçocm do mundo illuftrevofla fé, 
Sc leuc vollb nome; &acftai»figne Vniuerfidada dai íempreeftreí. 
las, Sc flores, que eufinem todas as ícirncias,&plantem todas as vir- 
tude?, deque colham por premionçfta vida a graça, Sc na outra por 
fruto, Sc coroa a gloria. did ejuam &c* 

LAVS DEO, 

Vtrgini Matri, ac Al. Tarenti Benedião. 


	Rosto
	Dedicatória 
	Licenças
	Sermam offerecido à Serenissima Raynha Senhora nossa D. Maria Francisca Isabel de Saboya...

